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GOVERNO RETOMA 
OBRA QUE LEVA 
PRUDENTE ATÉ 
PARNAMIRIM

4. RODA VIVA

KIRCHNER HOJE, 
EM NATAL, AO 
ENTARDECER

JOGADORES DO 
ABC ENTRAM 
EM GREVE
Ainda sem salários, atletas 
comunicam à diretoria do time que 
não vão para a concentração antes 
do clássico-rei de amanhã.

A caminho da Europa, onde assistirá 
a primeira missa de Francisco I, 
a presidente argentina, Cristina 
Kirchner, faz uma parada em Natal.

2. ÚLTIMAS

15. ESPORTES

 ▶ Cristina Kirchner não perde primeira missa

 ▶ Bira Marques conversa hoje com o grupo 

ANTONIO CRUZ / ABR

3. PRINCIPAL

ESTADO DEVE 
R$ 466 MILHÕES 
DE PRECATÓRIOS
/ FINANÇAS / DÍVIDAS TRABALHISTAS CRESCERAM 630% DESDE 2009 E GOVERNO AFIRMA NÃO 
TER CONDIÇÕES DE CUMPRIR DECISÃO DO STF QUE MANDA PAGAR DÉBITOS DE IMEDIATO

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

11. CIDADES

12. CIDADES

“FAVELA DE TODOS” 
COMEÇA A SER 
DESOCUPADA

DILMA FAZ 
MUDANÇAS EM 
TRÊS MINISTÉRIOS
De olho em 2014, presidente promove 
três mudanças ministeriais para 
benefi ciar PMDB e PDT. PSD e PR 
também devem ser agradados.

2. ÚLTIMAS

LICITAÇÃO DO LIXO  
SÓ NO SEGUNDO 
SEMESTRE
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Editor 

Everton Dantas

CRISTINA KIRCHNER
HOJE EM NATAL
/ VÔO /  DE PASSAGEM PARA ROMA, ONDE SE ENCONTRARÁ COM PAPA FRANCISCO I, 
PRESIDENTE DA ARGENTINA FICA NO RN ENTRE ÀS 16H E ÀS 19H30 DE HOJE

A PRESIDENTE DA Argentina Cris-
tina Kirchner desembarca hoje 
às 16h no aeroporto militar de 
Parnamirim a bordo do Tango 
I, o avião ofi cial do governo ar-
gentino, que fará uma escala 
técnica no Rio Grande do Nor-
te. Fica até às 19h30, quando 
então segue para Roma, a fi m 
de acompanhar na terça-feira, 
no Vaticano, a entronização de 
seu compatriota, o cardeal Jor-
ge Bergoglio, como Papa Fran-
cisco I.

Na volta para seu país, dia 
19, Cristina Kirchner faz nova 
parada técnica no RN, a fi m 
de reabastecer o Tango I. Des-
ta vez às 17h. Fica até às 21h, 
quando então segue para Bue-
nos, capital da Argentina. Du-
rante a passagem por Natal, a 
presidente deve permanecer 
no aeroporto militar, em área 
reservada. Deve ainda receber 
a visita da governadora Rosal-
ba Ciarlini.

Nos anos 50, uma outra 
presidente da Argentina pas-
sou por Natal com destino à 
Europa. Famosa também pela 
beleza, Isabelita Perón gerou 
muitos comentários na capital 
potiguar – e sua passagem en-
riqueceu o folclore popular. 

Ao lado do arcebispo Dom 
Marcolino Dantas, o advogado 
Ivo Cavalcanti, por exemplo, 
exclamou diante da beleza de 
Isabelita: “Eva é uma Ave”. Ao 
que ouviu do então arcebispo, 

conhecido pelo bom humor: 
“Ivo diz que Eva é uma Ave. Ave 
uma ova. Eva é uma uva”. O di-
álogo espirituoso marcou épo-
ca na pacata Natal dos anos 50.

VIAGEM
A presidente  argentina 

viajará ao Vaticano para assis-
tir à missa inaugural do papa 
Francisco à frente de uma am-
pla delegação integrada por 
membros do governo, da Igre-
ja, da Justiça e do Parlamento.

Segundo informações da 

imprensa argentina, a comi-
tiva ofi cial estará integrada, 
entre outros, pelo chanceler, 
Héctor Timerman, o presiden-
te da Corte Suprema de Justi-
ça, Ricardo Lorenzetti, e o titu-
lar da Câmara dos Deputados, 
Julián Domínguez, segundo o 
porta-voz presidencial, Alfre-
do Scoccimarro. Além disso, 
junto com a presidente viaja-
rão os titulares da Conferên-
cia Episcopal Argentina, mon-
senhor José María Arancedo, e 
da Pastoral Social, Carlos Al-

berto Acaputo, assim como 
uma delegação de senadores 
governistas e opositores e di-
rigentes sindicais governistas.

Segundo a imprensa local, 
a delegação argentina parti-
rá de Buenos Aires e gozará de 
vantagens em sua localização 
durante a cerimônia devido à 
nacionalidade do novo papa. 
A presidente, de acordo com 
o site “Infobae”, se sentará ao 
lado do chefe de Estado italia-
no, Giorgio Napolitano, na pri-
meira fi la.

EM DISCURSO AOS cardeais, o papa 
Francisco disse ontem que a igreja 
não deve se curvar ao pessimismo 
e ao desânimo e precisa procurar 
novos métodos para conquistar 
fi éis em todo o mundo. A 
mensagem deixou clara a sua 
preocupação com dois problemas 
que afetam o catolicismo: o 
abatimento com escândalos 
que mancharam a imagem da 
Santa Sé e a redução do número 
de fi éis. “Não cedamos nunca ao 
pessimismo, àquela amargura 
que o diabo nos oferece a cada 
dia, não cedamos ao pessimismo 
e ao desânimo”, conclamou o 
novo papa. “Tenhamos a fi rme 
certeza de que o Espírito Santo 
dá a toda a igreja, com seu 
sopro poderoso, a coragem de 
perseverar e de buscar novos 
métodos de evangelização para 
levar o Evangelho até os confi ns 
extremos da Terra.” 

Francisco disse que a 
mensagem da igreja, que 
chamou de “verdade cristã”, é 
“atraente e persuasiva” e atende às 

necessidades do homem. 
“Isso continua válido 

hoje, como era no início do 
cristianismo, quando se fez 
a primeira grande expansão 
missionária do Evangelho.” 

Diante de uma plateia idosa, 
ele fez um elogio à velhice, 
defi nindo-a como a idade da 
sabedoria. “É como o bom vinho, 
que fi ca melhor com os anos. 
Demos aos jovens a sabedoria 
da vida.” 

O pontífi ce voltou a 
homenagear o papa emérito 
Bento 16, referindo-se à sua 
renúncia como um gesto 
“corajoso e humilde”. “Vamos 
acompanhá-lo sempre 
com nossa oração, nossa 
lembrança permanente e nosso 
reconhecimento afetuoso”, 
prometeu. 

Ele também fez um gesto a 
favor do ecumenismo ao afi rmar, 
em mensagem ao rabino-chefe de 
Roma, que pretende contribuir 
para o progresso nas relações 
entre católicos e judeus.

A JUSTIÇA DETERMINOU ontem 
que a empresa de ônibus Viação 
Jardinense suspenda, em até 
15 dias, suas operações da 
linha de Caicó. De acordo com 
a decisão do juiz André Melo, 
da 1ª Vara Cível de Caicó, a 
suspensão aconteceu por falta 
de cumprimento de normas de 
segurança, conforto e do próprio 
funcionamento dos ônibus. 
Melo também determinou que 
o Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER) providenciasse 
outra empresa para operar a linha 
dentro do prazo estabelecido. A 
diretoria da Viação Jardinense foi 
procurada pelo jornal para falar 
sobre a decisão judicial, mas não 
foi localizada.  “Determino que 
a Viação Jardinense proceda, no 
prazo de quinze dias, a suspensão 
de suas atividades de transporte 
intermunicipal no que se refere 
a todas as viagens que tenham 
como origem ou destino o 
Município de Caicó ou que tenha 

o referido município no itinerário 
de ida ou de volta”, sentenciou 
o magistrado. Em caso de 
desobediência da ordem judicial 
pela empresa, será determinada 
a busca e apreensão dos veículos, 
a ser realizada pela Polícia 
Rodoviária Federal. 

Além disso, fi cou 
determinado que o DER, no 
prazo máximo de um ano, seja 
realizada uma nova licitação 
para a concessão do serviço de 
transporte coletivo rodoviário 
intermunicipal de passageiros, no 
que se refere a todas as viagens 
que tenham como origem ou 
destino o município de Caicó, ou 
que tenha o referido município 
no itinerário de ida ou de volta. 
O vice-presidente do Sindicato 
dos Transportes Intermunicipal 
de Passageiros (Setrans-RN), 
Francisco Cabral Filho, disse que 
a Viação Jardinense estava se 
esforçando para se adequar às 
normas de operação.

A TRANSFERÊNCIA DOS 83 presos 
que se encontram detidos 
provisoriamente no Núcleo de 
Custódia da Cidade da Esperança 
não deverá ocorrerá dentro do 
prazo acordado com a justiça. 
Segundo o coordenador da 
Administração Penitenciária 
do estado, major Castelo 
Branco, a reforma que está 
sendo executada no Centro de 
Detenção Provisória (CDP) de 
Candelária que receberá estes 
presos, não deverá ser concluída 
até domingo e, com isso, atrasará 
a remoção dos detentos. “Passei 
por lá e pelo que vi, talvez não 
tenhamos condições de transferir 
até domingo. O prazo termina à 
meia-noite e, se não terminarmos 
a reforma, faremos a mudança na 
segunda bem cedo”, disse o major. 
Ele argumenta que isso não trará 
implicações na justiça, visto que 
a diferença poderá ser de apenas 
algumas horas entre o fi nal do 

prazo e a remoção.
O CDP de Candelária 

estava desativado há mais de 
um mês devido às péssimas 
condições estruturais, mas é o 
local considerado mais fácil para 
acomodar os presos e, por, isso, a 
reforma começou desde a terça-
feira passada. Enquanto não 
ocorre a transferência, os presos 
continuam exaltados no Núcleo. 
Ontem realizaram um motim 
exigindo a transferência imediata 
para outra unidade. 

A falta de espaço para 
acomodar os detentos do 
sistema prisional do estado pode 
se agravar. Ontem o juiz Luiz 
Cândido de Andrada Villaça, da 
Comarca de Caicó, determinou 
a proibição da entrada de novos 
detentos no Presídio Estadual 
do Seridó e deu prazo de até 
180 dias para que o Governo do 
Estado desocupe toda a estrutura 
para dar início a um processo de 
reforma. O secretário de Justiça 
e Cidadania Júlio César Queiroz 
lamentou a interdição.

Após negociações que se ar-
rastaram por mais de três me-
ses, a presidente Dilma Rous-
seff  promoveu ontem três mu-
danças ministeriais visando 
garantir apoio de partidos alia-
dos à campanha por sua reelei-
ção em 2014. A primeira etapa 
da reforma ministerial contem-
pla o PMDB e o PDT. Numa se-
gunda etapa devem ser atendi-
dos o PR e o PSD, como parte da 
estratégia eleitoral do governo 
Dilma de evitar a perda de alia-
dos para os potenciais adversá-
rios na campanha de 2014: o se-
nador Aécio Neves (PSDB-MG) 
e o governador Eduardo Cam-
pos (PSB-PE). 

Ontem, o Palácio do Planal-
to fechou duas mudanças no 
governo que atendem o PMDB: 
a nomeação de Antônio Andra-
de (PMDB-MG) para o Minis-
tério da Agricultura e a trans-
ferência do ministro Moreira 
Franco (Assuntos Estratégicos) 
para a Secretaria de Aviação 
Civil. A terceira mudança con-
templa a cúpula do PDT, que 
ameaçava deixar a base alia-
da do governo para se aliar ao 
PSDB ou ao PSB. 

Deixa o Ministério do Tra-
balho o pedetista Brizola Neto 
e entra o secretário-geral do 
PDT, Manoel Dias, que é aliado 
do presidente do partido, Car-
los Lupi. 

Nomeado ministro do Tra-

balho em maio do ano passa-
do, Brizola Neto não fi cou nem 
um ano no cargo. Ele havia en-
trado depois que Lupi deixou a 
pasta sob suspeita de irregula-
ridades. Assumiu o cargo com a 
missão de unifi car o PDT, mas, 
como não conseguiu apaziguar 
a guerra interna, Dilma decidiu 
restabelecer o controle do mi-
nistério a Lupi. 

De olho no xadrez eleito-
ral, Dilma decidiu contemplar 
o PMDB mineiro com um cargo 
na Esplanada, nomeando Antô-
nio Andrade para Agricultura. 
Trata-se de uma manobra para 
evitar que o partido em Minas 
apoiasse o tucano Aécio Neves 

na próxima eleição presidencial. 
A escolha de Andrade deve 

fortalecer ainda a potencial 
candidatura ao governo de Mi-
nas do ministro petista Fernan-
do Pimentel (Desenvolvimen-
to), que pode ganhar o apoio do 
PMDB local. 

A transferência de Morei-
ra Franco para a Secretaria 
de Aviação Civil compensa o 
PMDB depois que fracassou o 
projeto de nomear o deputado 
Gabriel Chalita (PMDB-SP) para 
o Ministério de Ciência e Tec-
nologia. A mexida busca ainda 
agradar o líder do PMDB na Câ-
mara, Eduardo Cunha (RJ), do 
qual Moreira Franco é próximo 

politicamente. 
Com as mudanças, além 

de Brizola Neto, perdem o car-
go os ministros Wagner Bitten-
court, técnico que comandava a 
Secretaria de Aviação Civil e ha-
via perdido o apoio da presiden-
te, e o deputado Mendes Ribeiro 
(PMDB-RS), que deixa a Agricul-
tura e volta para a Câmara. 

Numa segunda etapa, Dilma 
Rousseff  ainda deve nomear um 
nome do PSD do ex-prefeito de 
São Paulo Gilberto Kassab para 
a recém-criada Secretaria de Mi-
cro e Pequenas Empresas. 

O mais cotado é o do vice-
-governador do Estado, Guilher-
me Afi f Domingos. 

Publicamente, o ex-prefeito 
disse ter dito à presidente que 
seu partido não quer cargos no 
governo. Mas reservadamente 
solicitou a Dilma que o PSD fi -
casse de fora para não ter seu 
nome associado a barganhas 
eleitorais. Ontem, Kassab decla-
rou ser cedo para se comprome-
ter com o apoio ao governo e à 
sua reeleição em 2014. 

A presidente terá de resol-
ver ainda a situação do PR. Ela 
quer manter Paulo Sérgio Pas-
sos no Ministério dos Trans-
portes. Apesar de fi liado ao PR, 
a legenda o considera como um 
nome da cota de Dilma, e não 
do partido. O PR insiste em vol-
tar a ter uma vaga na Esplanada 
dos Ministérios.

 ▶ Mesmo tendo divergências políticas com o novo Papa, presidente não perderá primeira missa

VALTER CAMPANATO / ABR

 ▶ Moreira Franco, do PMDB, assume a Secretaria de Aviação Civil

VALTER CAMPANATO / ABR

Presidência confi rma trocas 
em três ministérios 

/ GOVERNO /

/ TRANSPORTES /

/ SEGURANÇA /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PAPA FRANCISCO PEDE 
ENTUSIASMO AOS CARDEAIS

JUSTIÇA SUSPENDE 
JARDINENSE DE CAICÓ

TRANSFERÊNCIA DE PRESOS 
DEVE ATRASAR 

/ VATICANO /
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Editor 

Viktor Vidal

O SECRETÁRIO ESTADUAL de 
Planejamento, Obery Rodrigues, 
garantiu que o Rio Grande do 
Norte e nenhum outro estado 
ou município tem condições de 
pagar, de um ano para o outro, 
dívida de precatório como 
determinou, agora, o Supremo 
Tribunal Federal. A dívida 
geral de estados e municípios 
ultrapassa R$ 94 bilhões. A dívida 
de precatórios do Governo do 
Estado subiu 630% nos últimos 
quatro anos. O débito passou de 
R$ 74 milhões em 2009 para R$ 
466 milhões em 2012. Como o 
estado optou pelo parcelamento 
da dívida em até 15 anos, a 
parcela prevista em 2013 para o 
pagamento dos precatórios é de 
R$ 38 milhões.

Rodrigues admitiu que não 
tem a menor idéia do que pode 
acontecer quando a mudança 
na regra de pagamento dos 
precatórios autorizada pelo STF 
entrar em vigor. “Não sei o que 
vai acontecer. Mas ninguém tem 
dinheiro para pagar precatório 
em um ano. Nem o governo 
nem os municípios. Isso vai dar 
um debate jurídico enorme”, 
comentou antes de justifi car 
que o crescimento tem relação 
com a correção monetária e 
novas derrotas do governo na 
Justiça. 

O Supremo retomou a regra 
antiga – anterior à emenda 62 

atualmente em vigor - segundo 
a qual a dívida referente aos 
precatórios deve ser paga no 
ano seguinte ao do processo 
transitado em julgado na Justiça. 
A decisão foi apertada. Os 
ministros mudaram a regra por 
cinco votos a quatro. Ainda não se 
sabe a partir de quando a decisão 
começa a valer. A publicação do 
acórdão está prevista para daqui a 
dois meses.  

Atualmente, prefeituras, 
estados e União podem optar 
por parcelar em até 15 anos 
os débitos ou reservar para 

pagar os precatórios 1,5% da 
receita líquida prevista no 
orçamento geral. A alteração 
na regra também põe fi m 
aos leilões que benefi ciavam 
primeiro os credores que 
aceitavam receber valores 
menores. Somente no Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte existem 7.641 processos 
pendentes, entre precatórios e 
Requisições de Pequeno Valor 
(RPV). Já o montante da dívida 
geral, segundo a assessoria de 
comunicação da instituição, 
não pode ser calculado em 

função da possibilidade de 
alguns processos voltarem 
para os órgãos de origem com 
a mudança e as atualizações 
monetárias previstas em virtude 
do tempo do processo.  O NOVO 
JORNAL tentou contato com a 
juíza responsável pela divisão 
de precatórios do TJ, Tatiana 
Socoloski, mas ela afi rmou que 
não comentaria a decisão do STF 
antes da publicação do acórdão. 

DÍVIDA
Precatório é a dívida 

conquistada na Justiça por 

qualquer cidadão lesado pelo 
poder público. São três as vias 
judiciais que determinam o 
pagamento: Tribunal de Justiça 
do Estado (TJRN), o Tribunal 
de Justiça do Trabalho (TRT) 
e Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região, sediado em 
Recife. Porém, pela emenda 
62 que ainda está em vigor, 
uma comissão formada por 
um representante de cada 
instituição gerenciava os 
pagamentos dos precatórios. A 
sede do grupo fi ca no Tribunal 
de Justiça.

PRECATÓRIO,

SÓ FIADO
/ DÍVIDA /  SECRETÁRIO DIZ 
QUE RN NÃO TEM CONDIÇÕES 
CUMPRIR DECISÃO DO 
STF QUE MANDA ESTADOS 
PAGAREM PRECATÓRIOS NO 
ANO SEGUINTE À FINALIZAÇÃO 
DO PROCESSO JUDICIAL

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

NÃO SEI O QUE VAI 
ACONTECER. MAS 
NINGUÉM TEM 
DINHEIRO PARA 
PAGAR PRECATÓRIO 
EM UM ANO. NEM O 
GOVERNO NEM OS 
MUNICÍPIOS”

Obery Rodrigues
Secretário estadual de 

Planejamento

SAIBA MAIS

A emenda constitucional 
62 aprovada em 2009 
pelo Congresso Nacional 
estabeleceu regras para o 
pagamento dos precatórios 
e deu alternativa aos estados 
e municípios em optar por 
destinar 1,5% da receita 
líquida ou parcelar a dívida 
em até 15 anos. A cada 
ano os tribunais de justiça 
informam até o mês de junho 
o montante de precatórios 
para que os governos e 
municípios lancem os 
valores no orçamento do 
ano seguinte. Segundo o juiz 
coordenador da central de 
execução e do juízo auxiliar 
de negociação de precatórios 
do Tribunal Regional do 
Trabalho, Alexandre Erico 
Alves da Silva, antes da 
emenda o problema é que os 
entes públicos não pagavam 
e as dívidas acumulavam. “Os 
números foram fi cando altos 
e houve ingerência política na 
modifi cação da constituição 
para um pagamento mais 
suave, daí a emenda 62 em 
regime especial. O regime 
previa um prazo maior e 
por meio de decreto podia-
se parcelar por 15 anos ou 
depositar parcela de 1,5% 
da receita corrente líquida 
do estado ou município para 
pagamento”, explicou.

A emenda também 
obrigou a criação de um 
comitê para administrar 
o dinheiro destinado ao 
pagamento dos precatórios. 
Para Alexandre Érico, a nova 
regra não trará prejuízo 
algum ao TRT que mantém 
um sistema informatizado e 
os pagamentos gerenciados. 
“Para nós na prática não 
vai haver nenhum prejuízo. 
Temos um setor estruturado, 
diligente, que fi rmou 
acordos com os municípios, 
estruturados. Tem que haver 
sempre controle”, comentou.

INFO
 ▶ 630 por centro é o 

crescimento da dívida do 
estado em precatórios nos 
últimos quatro anos;

 ▶ 74 milhões era a dívida 
do estado em 2009;

 ▶ 466 milhões era a dívida 
do estado em 2012;

 ▶ 38 milhões é a verba do 
orçamento destinada ao 
pagamento de precatórios 
pelo Estado;

 ▶ 7.641 é o número 
de processos no TJ de 
benefi ciados que ainda 
faltam receber precatórios.

O procurador geral do 
Estado, Miguel Josino, admitiu 
que a decisão não é boa para 
o poder público, mas ressaltou 
que o Rio Grande do Norte está 
praticamente em dia com os 
precatórios. Para ele, a situação 
será pior em São Paulo, que 
deve R$ 9 bilhões, e no Espírito 
Santo, que não paga precatório 
há 25 anos. Antes da corte 
do STF alterar a norma, ele 
acompanhou os procuradores 
gerais dos estados, semana 
passada, em visitas a oito dos 
dez ministros do Supremo e 
já esperava a mudança. “Era 

previsível que o resultado fosse 
esse embora o escore tenha 
sido de cinco a quatro. Mas o 
Supremo vai fazer a modulação 
dos efeitos da decisão. Há 
consenso que a decisão não é 
boa. Todos os estados, inclusive 
os mais endividados, iam 
pagar daqui a quatro anos. Mas 
estamos praticamente em dia 
com os precatórios”, disse ainda 
que a dívida esteja hoje em 
quase meio bilhão de reais.  

Josino lembrou ainda 
que o estado não vai saldar 
os precatórios pagos em 
duplicidade pela ex-chefe 
da divisão dos precatórios 
do TJRN, Carla Ubarana. 
Somente do Tribunal Regional 
do Trabalho, a dívida da 
administração direta do Estado 
chega a R$ 14,4 milhões. Já entre 

as pastas da administração 
indireta o IPERN é, de longe, 
o mais endividado com um 
débito de R$ 14,2 milhões.  

Apesar de ‘tranquilo’, Miguel 
Josino sabe que o Governo do 
Estado tem um calo no setor 
de precatórios. A Justiça ainda 
analisa um processo polêmico 
ajuizado pelo sindicato dos 
auditores fi scais do Rio Grande 
do Norte no valor de R$ 1 bilhão. 
O procurador geral do Estado 
admite que o governo não tem 
condição de pagar esse valor 
e promete recorrer ao STF – a 
mesma instituição que mandou 
estados e municípios pagar os 
débitos em um ano. “Vamos 
aguardar a posição do TJ e a 
conclusão do julgamento. Se 
tivermos que pagar vamos até o 
STF”, disse.  

“A DECISÃO NÃO 
É BOA”, LAMENTA 
PROCURADOR 
GERAL

VAMOS 
AGUARDAR A 
POSIÇÃO DO TJ E 
A CONCLUSÃO DO 
JULGAMENTO. SE 
TIVERMOS QUE 
PAGAR VAMOS 
ATÉ O STF”

Miguel Josino
Procurador-geral do 

Estado

PREFEITURA QUER REVISÃO DO CASO HENASA

O procurador geral do município, Carlos Castim, afi rmou que 
a prefeitura quer a revisão do polêmico precatório da Henasa, cujo 
município já pagou R$ 22 milhões de um acordo fechado em R$ 95 
milhões. Castim não reconhece essa dívida, mas admite que é a Justiça 
que deve estabelecer. “Temos um acordo lesivo aos cofres públicos 
do município de Natal, a decisão tem que ser revista. Vamos lutar pela 
revisão para ver se vamos pagar ou rever o que já pagamos. A prefeitura 
entende que não é responsável pela indenização. Não fi cou claro nos 
autos o prejuízo”, disse. 

Sobre a decisão do STF, Castim afi rmou que não deve afetar o 
município porque Natal optou por pagar 1,5% da receita líquida em 
vez de parcelar. “A decisão do Supremo não traz nenhuma novidade 
na esfera processual. Os precatórios naturalmente já vêm sendo pagos 
de forma única. Primeiro vamos ter que analisar o acórdão para ver 
quais os casos de aplicatividade dele. Desconheço qualquer pagamento 
de precatório da prefeitura através de parcelamento em 15 anos”, 
comentou o procurador que não soube informar o montante devido pelo 
município aos credores.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Carlos Castim, procurador-geral do município: acordo lesivo
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ALÉM DOS NÚMEROS
Além de um lucro de R$ 365,6 

milhões - contra R$ 3,9 milhões do 
exercício anterior - o balanço da 
Confecções Guararapes não retra-
ta duas informações importantes:

1 – Foi o maior lucro apresen-
tado pelos grandes grupos do va-
rejo brasileiro;

2 – É preciso acrescentar tam-
bém que 25 novas lojas foram 
inauguradas no período, sem te-
rem sido amortizadas.

MÁ FASE
Da coluna Holofote, da Veja que 

está chegando às bancas: “A gover-
nadora do Rio Grande do Norte, Ro-
salba Ciarlini, tomou uma decisão 
nada original para conter a queda 
contínua de sua popularidade: dar 
mais espaço ao PMDB no Gover-
no. Na semana passada, ela se reu-
niu com o ministro Garibaldi Alves, 
da Previdência, e o Presidente da 
Câmara, Henrique Eduardo Alves, 
para fechar o acordo. Rosalba, que 
comanda o único Estado governa-
do pelo DEM, já admite desistir de 
disputar a reeleição. Se isso ocorrer, 
ela terá o mesmo fi nal melancólico 
da ex-prefeita Micarla de Souza”.

Há quem identifi que digitais 
de fogo amigo na nota.

NÓS DESATADOS

Depois de  mais de um ano de 
obras paralisadas, o Governo do 
Estado retomou discretamente 
esta semana as obras da Via Me-
tropolitana de Natal, no trecho do 
prolongamento da avenida Pru-
dente de Morais até a BR-101 nas 
imediações de Parnamirim, ofere-
cendo uma nova alternativa para 
o tráfego de veículos entre as duas 
cidades. Uma soma de pendências 
judiciais determinou sua paralisa-
ção. Depois de muita luta a obra 
foi retomada. Obra que benefi cia-
rá mais diretamente a população 
do bairro Cidade Satélite.

Tudo correndo bem, o trânsi-
to estará aberto ainda em abril. E 
com a retomada das obras do via-
duto este deverá estar concluído 
até dezembro.

DIA DE COSTURA
O sistema político que apóia 

a governadora Rosalba Ciarlini 
programa para o dia de hoje uma 
nova reunião, no apartamento do 
senador José Agripino, para fazer 
uma  avaliação dos entendimen-
tos que vem sendo mantidos para 
reordenar a equipe e as diretrizes 
da administração estadual.

SIMPLES PROVIDÊNCIAS
Depois de algum tempo entre-

gue à própria sorte, é possível iden-
tifi car algumas ações do Poder Pú-
blico para melhorar o trânsito de 
Natal, reconhecidamente o maior 
problema atual da cidade em con-
seqüências de duas vertentes:

1 – Falta de infra-estrutura ur-
bana que permanece praticamen-
te a mesma de vinte anos passados, sem acompanhar o enorme 
crescimento do número de veículos, multiplicado neste período;

2 – Ausência de fi scalização nos últimos anos, fato que esti-
mulou – e tem estimulado – transgressões de diferentes calibres, 
levando o condutor de veículos a não ter o menor compromisso 
com o todo confi gurado como o sistema viário da cidade..

A expectativa de melhoria da infra-estrutura urbana ganhou 
um novo alento com a defi nição de Natal como uma das cidades 
para sede da Copa do Mundo. Mas, infelizmente, estamos deixan-
do passar essa oportunidade única, por completa falta de compe-
tência dos nossos governantes. Hoje em dia existem tentativas de 
se tentar fazer alguma coisa, porém não existem sinais de que a 
situação vá se modifi car em curto prazo.

O abandono da fi scalização do trânsito urbano terminou tor-
nando muito pior uma situação grave pela sua própria natureza.

Regras básicas em qualquer lugar civilizado, como delimita-
ção de áreas de estacionamento, continuam levando alguns auto-
mobilistas a pararem seus veículos em plena pista de rolamento, 
com o simples acionamento do sinal de pisca - alerta. A certeza de 
impunidade e a inexistência de fi scalização criou uma situação 
que terminará exigindo esforço redobrado na hora em que esta 
fi scalização voltar a ser efetivamente exercida.

O pior é que existem providências simples, sem necessidade 
de grandes investimentos, que podem ser tomadas, oferecendo 
enormes resultados em matéria de melhoria do fl uxo de veículos.

Aliás, vale a pena registrar uma iniciativa vitoriosa da admi-
nistração anterior, infelizmente abandonada logo em seguida pela 
própria prefeita Micarla de Souza, que foi o Projeto Via Livre. Ex-
celentes resultados foram obtidos com a simples providência de 
restringir áreas de estacionamento ao que a lei permite, depois de 
uma pesquisa que revelou a repetição de poucos veículos em de-
trimento do interesse coletivo (agora, na Romoaldo Galvão, uma 
das ruas incluídas no programa àquela época, uma faixa de mais 
de cem metros de estacionamento tem servido para atender ape-
nas a frota de uma operadora de telefonia ali instalada).

Vale o registro positivo de uma providência já tomada agora, 
das mais simples, como a que ocorreu ao longo desta semana na 
rua Joaquim Manoel, no bairro de Petrópolis. Bastou a colocação 
de cones de plástico, impedindo o retorno desordenado num cor-
redor de penetração, para se constatar uma sensível melhoria. Ou-
tra intervenção que provocou melhoria pontual no trânsito, nos 
últimos dias,  ocorreu no entorno da Arena das Dunas.

Anuncia-se providências semelhantes em outras áreas, onde 
foram identifi cados gargalos. Por mais simples e singelas que se-
jam essas providências, são iniciativas que, depois de uma fase de 
abandono, devem merecer o reconhecimento e o apoio do nata-
lense. 

É o que estamos fazendo neste momento, colocando em dis-
cussão um problema que de tão complicado tinha entrado no rol 
dos considerados insolúveis, quando reclamam somente um pou-
co de iniciativa. E boa vontade.

 ▶ O deputado João Maia promove, 
hoje, na cidade de Apodi, o encontro da 
lideranças do PR no Médio Oeste Potiguar.

 ▶ Ainda por conta do Dia da Mulher, 
Krystal apresenta, hoje, seu show “Dois 
tempos”, na rua Professor Zuza, ao lado 
do IFRN, na Cidade Alta.

 ▶ O Dia do Artesão, que transcorre 
terça-feira, será comemorado, hoje, no 

Complexo Cultura da Zona Norte
 ▶ A coleguinha Mônica Costa corrige. 

As inscrições para o Prêmio Mulher 
Pesquisadora da Fapern vão até 
segunda-feira.

 ▶ Hoje completa 95 anos da 
inauguração do Grupo Escolar Meira e 
Sá, na cidade de Santana do Matos.

 ▶ Marco Antônio Rocha, professor de 

Tai-chi, dá palestra, hoje, no Almoço 
Filosófi co, promoção da Eco Via Pau-
Brasil.

 ▶ Hoje tem o encerramento do 25º 
Encontro de Imprensas Ofi ciais do Brasil, 
que se realiza desde quinta-feira, no hotel 
Pirâmide.

 ▶ A Casa Yoga Sadhana promove, hoje, 
mais uma edição do seu curso de Yoiga 

Hormonal.
 ▶ É grave o estado de saúde do 

sanfoneiro Dominguinhos.
 ▶ O sargento PM Lindon Jhonson 

Soares Dantas foi colocado à disposição 
da Prefeitura de Natal.   

 ▶ Fluminense, o campeão brasileiro, 
instalou sua primeira escola de futebol no 
exterior. Fica em Córdoba, Argentina.

ZUM  ZUM  ZUM

DO POETA THIAGO DE MELO

Jamais façam um recital 
de graça, seja para quem 
for. Eu sou um poeta 
profi ssional”.

HORA ISONOMIA
Depois que a velha ponte de fer-

ro de Igapó ganhou status de “patri-
mônio cultural”, 45 anos depois de 
desativada, de vários pontos do Es-
tado surgem exemplos de outras 
pontes exatamente iguais àquela, 
reivindicando idêntico tratamento. 
Em Mossoró,por exemplo, existe a 
ponte do Alto da Conceição.

SINFÔNICA NA ESCOLA
A Orquestra Sinfônica da Uni-

versidade Federal vai se apresen-
tar, na noite de hoje, no auditó-
rio da Escola de Música, reforçada 
pela violinista Gabriela Queiroz, 
ganhadora de vários concursos, 
numa promoção conjunta da 
UFRN com a Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro.

NOVA CONSTITUINTE
Para um observador da cena le-

gislativa, o deputado Kelps Lima che-
gou com tanta vontade de exercer o 
seu mandato que o Legislativo esta-
dual pode viver o clima de uma nova 
constituinte. Parte disso é o progra-
ma “Decência na Gestão Pública”, 
criado por ele,  que altera os funda-
mentos administrativos no estado 
norte-rio-grandens. Ele chama de 
“um novo modelo administrativo”, 
começando pela seriação de meca-
nismos que impõem eficiência ad-
ministrativa no serviço público, indo 
até a proibição de retratos de gover-
nantes nas repartições públicas..

No Parlamento, não basta su-
gerir. É preciso votar. E muitos de-
putados mais experientes prefe-
rem usar o mandato nesta hora.

INIMGO INTERNO
A revista Veja, que antecipou 

em um dia sua chegada às ban-
cas com a edição especial do Papa 
Francisco, publica uma reporta-
gem sobre o esclarecimento da ori-
gem de um boletim apócrifo contra 
o deputado Henrique Alves no dia 
da votação para Presidente da Câ-
mara. A investigação da Polícia Le-
gislativa aponta para assessores da 
deputada Rose de Freitas(PMDB-
-ES), que disputou a eleição. Mas 
o Presidente da Câmara saiu por 
cima: “Já perdoei quem fez isso co-
migo. Estou de alma tranqüila”.

QUATRO RODAS
Proprietários de quadriciclos 

têm hoje uma oportunidade de 
tirar os seus veículos da garagem 
para participar da “Can-Am Ad-
venture Turs” uma promoção da 
concessionária PG Prime. Profi s-
sionais da Can-Am oferecerão su-
porte aos participantes do evento, 
que se desenvolverá no município 
de Nísia Floresta.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ONG e transparência
Sem querer duvidar da lisura das organizações não governamen-

tais que atuam no Rio Grande do Norte, mesmo porque é de se imagi-
nar que os setores que deram autorização para funcionamento cum-
prem, ou ao menos deveriam cumprir, também o papel de fi scalizar, 
está na hora de serem criados instrumentos que assegurem maior 
transparência na contratação e no acompanhamento do trabalho 
que estas entidades realizam.

O diário ofi cial, tanto do estado como do município, traz com fre-
quência parcerias fi rmadas com estas entidades, assim como, não 
raro, investigações para apurar denúncias de mau uso de recursos 
públicos. 

Surgidas como forma de oferecer um serviço que o poder público, 
por causa do peso da máquina e da força da burocracia, deixou de ofere-
cer com efi ciência, estas entidades benefi ciadas com isenção de impos-
tos e outras vantagens tornaram-se, em muitos casos, meios de vida. 

A descoberta de que inúmeros órgãos do governo federal dis-
põem de verbas específi cas para uso de entidades assim promoveu, 
faz alguns anos, uma correria no segmento, tanto dos interessados 
nos recursos como naqueles que não possuíam uma ONG capaz de 
funcionar como ponte entre a prestação do serviço pelo poder públi-
co e o benefi ciário fi nal e resolveu criá-la.

Com o tempo, a capilaridade destas entidades se estendeu a pon-
to de estarem incluídas hoje em inúmeras atividades, antes de res-
ponsabilidade do poder público. Ocorre que a velocidade com o que 
o setor foi crescendo não foi acompanhada no mesmo ritmo de ins-
trumentos de fi scalização capazes de identifi car os mais espertos e 
antecipar-se às fraudes.

Nunca é tarde, porém, para corrigir os erros. O esforço para per-
mitir mais transparência nos negócios mantidos entre órgãos públi-
cos e organizações não governamentais, porém, exige ações mais 
concentradas. 

Há, por parte de segmentos da sociedade, uma predisposição a 
considerar absolutamente acima de qualquer suspeita toda e qual-
quer atividade mantida por uma ONG, seja qual fora a origem e ainda 
que se conheça dela muito pouco. 

Muitas dessas organizações, de fato, prestam serviços relevantes 
à sociedade, conseguindo assim retribuir, com efi ciência e qualida-
de, o investimento feito com dinheiro do cidadão pagador de impos-
tos. Outras, não.

Há urgência em se estabelecerem fi ltros mais seguros que pos-
sam permitir tanto ao cidadão quanto ao órgão com o qual se fi rma 
o convênio conhecer, antes, a entidade que se benefi ciará do dinhei-
ro público. Ainda que existam as instâncias fi scalizadoras, será justo 
oferecer essa transparência àqueles que receberão os serviços e por 
eles pagará caro na forma de impostos.

Editorial

O Papa Chico 
A partir de uma conversa entre os colegas de trabalho des-

cobri que a maioria conheceu apenas dois Papas. João Paulo II 
e Bento XVI. Eu lembro do Papa Paulo VI e de João Paulo I, mas 
acho que nasci ainda sob o reinado de João XXIII - uma pesqui-
sa no Google ia resolver, mas vou fi car com a dúvida para pare-
cer que rodei menos no papamóvel da vida. 

Ter referências dos sumos pontífi ces da Igreja Católica pa-
rece ter virado medida de idade. Culpa do polonês Karol Wo-
jtyla que teve um papado longo demais da conta. Ele foi minha 
última referência de homem santo, quando eu ainda era muito 
jovem para entender a política que existia por trás dos altares. 
João Paulo I ajudou a sufocar a ala progressista da Igreja Católi-
ca e eu perdi um pouco da simpatia que nutria por ele. Mesmo 
assim me arrependo até hoje de não ter me esforçado para vê-
-lo quando de sua passagem por Natal.  

Aí veio Joseph Ratzinger e levou de vez a ideia que minha 
mãe, católica fervorosa, ajudou a incutir na minha cabeça de me-
nino. O Papa era santo. Eu via a imagem de Paulo VI e tanto acre-
ditava que fazia o sinal da cruz para ele. Quanto ao alemão, por 
mais esforço que fi zesse, não conseguia enxergar nele mais que 
um padre conservador e ainda por cima rabugento, desses que 
fazem as pessoas pensarem duas vezes antes de entrar na igreja.  

Católico não praticante, criei minha própria crença e, nela, 
tento incluir o que há de positivo em cada religião. Quando ba-
ter a cachola vou descobrir se estava, ou não, certo. O mestre 
Câmara Cascudo, instalado nalguma biblioteca do céu já sabe. 
“Eu não preciso de recomendação, vou me entender pessoal-
mente com Deus, a minha vida é a minha credencial. O que eu 
fui Ele sabe”, disse em sua genialidade. 

Do mesmo jeito que ele, acredito mais em minha intuição 
do que no que dizem os pregadores de qualquer religião. Não 
engulo a praticidade do espiritismo; a salvação dos evangéli-
cos, logo após aceitar Jesus; o apego ao que está escrito no Al-
corão, dos mulçumanos, nem a  cantilena do sofrimento dos 
católicos - vou à missa com uma frequência anual menor que 
os dedos de uma mão. 

Mas confesso que fi quei feliz com eleição de Jorge Mario 
Bergoglio. Para mim, ele tem cara e jeito de Papa. Muito mais 
que o brasileiro descendente de alemães Dom Odilo Scherer. 
Claro que preferia ver alguém de nosso país no trono de São 
Pedro, mas o argentino dá a humanidade que eu já não via no 
Vaticano. E humildade que nunca vi... E ainda escolheu se cha-
mar Francisco, que é nome de um amigo quase irmão e de um 
irmão que é muito meu amigo.  

Não me dou tanta importância para creditar valor às mi-
nhas convicções, mas com Chico em Roma, eu tenho um Papa.  

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Quero ser grande 
Técnicos do governo traçam plano para vitaminar a Se-

cretaria de Assuntos Estratégicos. A ideia em gestação é que 
a pasta assuma a interlocução entre “o público e privado”, um 
dos gargalos da gestão de Dilma Rousseff . Num dos desenhos 
debatidos no Planalto, o ministério teria sob seu guarda-chu-
va as agências reguladoras. Com a vaga aberta após a ida de 
Moreira Franco para a Aviação Civil, a presidente deve insta-
lar técnico ou político de sua cota pessoal no cargo.

XODÓ 
Dilma vai deixar Marcelo Neri 
como interino na SAE. O eco-
nomista deve acumular a pas-
ta com o Ipea. 

PRIMEIRA CLASSE 
Entre as condições para a troca 
na Aviação Civil está a perma-
nência do presidente da Infra-
ero, Gustavo do Vale. 

ECONÔMICA
Wagner Bittencourt aguarda-
va para falar com Dilma quan-
do uma servidora do Planalto 
brincou, pedindo a ele “carona” 
em voo ofi cial. “Hoje estou em 
avião de carreira”, respondeu o 
futuro ex-ministro. 

DESPEDIDA 
Ao conversar com Mendes 
Ribeiro (PMDB) e agradecer 
pelo seu trabalho na Agricul-
tura, Dilma se emocionou. Se-
gundo relatos, ambos chega-
ram a chorar. 

ENTÃO TÁ 
Em 15 de fevereiro, o Planalto 
informou à imprensa que Dil-
ma “não estava preparando re-
forma ministerial”. O texto ain-
da consta no blog ofi cial. Na 
quarta, a presidente repetiu: 
“Não é meu tema essa semana”. 

IDH... 
O governo orientou ministros e 
assessores a questionarem em 
bloco os dados do Pnud, que co-
locam o Brasil em 85º lugar no 
ranking de desenvolvimento hu-
mano que abrange 187 países. 

...GENÉRICO
A ordem no Planalto é usar 
como referência estudo do Pla-
nejamento, lançado em feverei-
ro, em cujo prefácio represen-
tante da ONU reconhece “pro-
gressos signifi cativos” na última 
década quanto ao indicador. 

PRÉVIA 
O antropólogo e publicitário 
Renato Pereira, que fez as cam-
panhas de Sérgio Cabral e Edu-
ardo Paes, no Rio, e de Henri-

que Capriles, na Venezuela, as-
sinará os programas e comer-
ciais de TV do PSDB neste ano. 
O primeiro vai ao ar em maio. 
O martelo foi batido ontem em 
conversa com Aécio Neves. 

REPLAY 
O acordo não prevê, por ora, a 
eventual campanha de Aécio 
à Presidência. Mas, se a parce-
ria se estender, Pereira repetirá 
“duelo” com João Santana, que 
trabalhou para Hugo Chávez 
em 2012 e pilotará o projeto re-
eleitoral de Dilma Rousseff . 

BÚSSOLA 
Em fl erte com Marina Silva, 
Eduardo Campos e José Ser-
ra, o PPS convocou sua dire-
ção executiva nacional para 
discutir na próxima terça-fei-
ra a “conjuntura política e o 
posicionamento do partido 
para 2014”. 

DE LEVE 
Sérgio Cabral (RJ) e Renato 
Casagrande (ES) mudaram 
de tática e enviaram por meio 
eletrônico as ações de incons-
titucionalidade contra a re-
distribuição dos royalties. Os 
governadores quiseram evi-
tar a impressão de que esta-
riam pressionando os minis-
tros do STF. 

SOS... 
Em reunião da qual participa-
ram Fernando Haddad (São 
Paulo) e José Fortunati (Por-
to Alegre), prefeitos das capi-
tais fecharam ontem pauta 
comum a ser apresentada ao 
Congresso Nacional. Os princi-
pais itens são as dívidas com a 
União e a desoneração de tari-
fas de transporte.

...PREFEITURAS 
O documento será entregue 
pelo presidente da Frente Na-
cional de Prefeitos, João Coser 
(Vitória), aos presidentes da 
Câmara, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN), e do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
na próxima quarta-feira. 

Se a notícia é ruim, o PT prefere 
descredenciar a fonte. Na surra que o 
IDH da Líbia deu no do Brasil, a culpa 

sobrou até para a ONU. 

DO PRESIDENTE DO DEM, JOSÉ AGRIPINO (RN), sobre o governo 
ver “distorções” nos dados das Nações Unidas que colocam o Brasil 

em 85º entre 187 países. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FUMAÇA BRANCA  

Na sessão em que deputados paulistas elegeram a nova 
Mesa Diretora da Assembleia Legislativa, ontem, o ex-presi-
dente Barros Munhoz (PSDB) se incomodou com o rito da vo-
tação, imposto pelo regimento interno. 

- A burocracia é tão grande que, mesmo havendo um can-
didato apenas, é preciso que haja votação nominal. É mais 
complicado que conclave... 

Um parlamentar completou, lembrando do acordo PT-PS-
DB para instalar Samuel Moreira na presidência: 

- Só mesmo com intercessão do Espírito Santo para petis-
ta votar em tucano, como estamos vendo aqui.  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

De acordo com a ata de re-
forma do estatuto da AFIM, 
carreada no inquérito do Mi-
nistério Público e ao qual a re-
portagem teve acesso, um dos 
membros da diretoria da ONG 
é do PV e disputou as eleições 
de 2006 para deputado federal. 
Trata-se de Álvaro Lima Verde 
dos Santos, que no ano passado 
chegou a registrar sua candida-
tura para vereador, mas renun-
ciou. Procurado, ele não foi lo-
calizado para comentar o caso.

Os vínculos políticos da di-
retoria, de acordo com a ata e 
um cruzamento de dados ao 
banco da Justiça Eleitoral, re-
velam ainda vínculo entre Ade-
íza Ferreira Peixoto – uma das 
pessoas que assinam a ata de 
reforma do estatuto da Afi m - e 
Orlando Peixoto, que disputou 
a eleição do ano passado pelo 
PP à Câmara de Vereadores. A 
campanha de Orlando registra 
uma única doação de Adeíza 
em mais de R$ 300,00.

Assinam ainda a ata João 
Maria Cabral, Tereza Cristina 
da Silva, João Manuel Ferreira, 
Rosimeri Miguel, Lindon John-
son dos Santos e Joelson Barbo-
sa dos Santos – além do presi-
dente Franklin Ferreira. O tex-
to não especifi ca qual a fun-
ção que cada um desempenha. 

O advogado Bartos José Câma-
ra informou que seu contato se 
limita ao presidente da ONG, 
mas que os demais devem exer-
cer função dentro da entidade.

Ainda de acordo com a 
ata, datada de 10 março 2011, 

o grupo se reuniu para, além 
de decidir reformar o estatuto 
da entidade, modifi car a sede, 
mas mantendo-a em Mãe Lu-
íza, na mesma Rua João XXIII, 
modifi cando apenas a nume-
ração de 573 para 751.

INQUÉRITO
O inquérito que tramita no 

Ministério Público está em fase 
inicial e é composto por pou-
cos documentos: a denúncia 
da CMDM, o estatuto da enti-
dade, lavrado em cartório, e al-
gumas folhas que requerem in-
formações ao município, como 
uma datada de 18 de fevereiro 
e que requer a prestação de 
contas da AFIM à Secretaria 
Municipal de Políticas da 
Mulher - documentos dos quais 
a reportagem foi em busca na 
quinta-feira e ninguém na Se-
mthas, onde está centralizada a 
Semul, deu conta do paradeiro 
das informações.

Em seus 34 artigos, o estatu-
to da AFIM compila seus objeti-
vos (assistência social e ativida-
des em áreas que vão da arte à 
informação) e trata de direitos 
e deveres dos sócios, tipifi cados 
em efetivos ( fundadores), cola-
boradores e beneméritos. 

No parágrafo único do ar-
tigo 10, narra o texto que “A 
AFIM não remunera seus diri-
gentes que efetivamente atu-
am na gestão executiva e aque-
les que lhes prestam serviços 
específi cos, respeitados, em 
ambos os casos, os valores pra-
ticados pelo mercado na região 
onde exerce suas atividades”. 

AFIM REBATE 

ACUSAÇÕES
/ DENÚNCIA /  ADVOGADO AFIRMA QUE ONG INVESTIGADA PELO 
MP PRESTOU TODOS OS SERVIÇOS CONTRATADOS PELA PREFEITURA

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O ADVOGADO DA organização so-
cial Atendimento Filantrópico 
Integrado à Medicina (AFIM), 
Bartos José Câmara Lima, reba-
teu ontem por telefone as de-
núncias formuladas pelo Con-
selho Municipal de Direitos da 
Mulher (CMDM), que acionou o 
Ministério Público contra a en-
tidade, levantando suspeitas de 
que houve desvio de recursos 
públicos em contratos fi rmados 
entre a Secretaria Municipal de 
Políticas da Mulher (Semul).
“Temos como mostrar e vamos 
provar que todos os serviços fo-
ram prestados regularmente” 
rebateu o advogado. Segundo 
afi rmou, dois contratos foram 
fi rmados entre a Semul e AFIM. 
Ambos totalizam mais de R$ 
120 mil, valor pelo qual a enti-
dade deveria ofertar cursos pro-
fi ssionalizantes para mulheres. 

Ao todo, a AFIM recebeu por 
convênios que somam mais de 
R$ 2 milhões com o poder pú-
blico municipal, sendo a maior 
parte dos recursos referente 
a contratos com a Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial (Semthas). “Mas não se diz 
que a prefeitura deve dinheiro à 
entidade, que teve que manter 
os telecentros por conta pró-
pria quase o ano passado todo”, 
protestou o advogado, que pro-
meteu para a próxima sema-
na apresentar à reportagem os 
documentos os quais atestam 
a idoneidade da AFIM. Segun-
do ainda garantiu, o presiden-
te da associação, Franklin Fer-
reira Pinto, deverá prestar es-
clarecimentos sobre o assunto.
Conforme a denúncia formula-

da pelo CMDM, a AFIM incor-
reu em irregularidades ao pres-
tar os serviços para os quais 
foi contratada. A presidente do 
conselho, Lucineide Mendonça 
Filho, listou ao NOVO JORNAL 
as seguintes inconsistências: 
falta de sede própria da entida-
de; inexistência de equipamen-
tos para um dos cursos; suposta 
situação irregular de professora 
contratada para ministrar aulas 
e atrasos na realização das au-
las. O caso levou o promotor de 
Defesa do Patrimônio Público 
Afonso de Ligório a formalizar 
a abertura de uma investigação.
O próprio Ministério Público, 
entretanto, rebateu o advoga-
do, que chegou a ser consulta-
do pela entidade antes de Ligó-
rio abrir o procedimento. A de-
núncia chegou ao MP no ano 

passado, tento tramitado an-
teriormente por outra promo-
toria. O material foi encami-
nhado ao Patrimônio Público 
por haver recursos do erário 
envolvidos.

“Foi tudo efetivado. Os cur-
sos foram dados. Agora, não 
se espera que se mantenha os 
prédio abertos com a prefeitu-
ra devendo à entidade”, con-
tinuou o advogado, segundo 
quem houve ainda atrasos nos 
contratos mantidos com a Se-
mthas. “A organização parou de 
receber o dinheiro para o Pro-
grama de Erradicação ao Tra-
balho Infantil [PETI] em agos-
to do ano passado. A AFIM, por 
isso, ainda deve o décimo ter-
ceiro salário dos funcionários”, 
acrescentou Lima.

O advogado explicou ain-

da que para prestar os serviços 
para os quais é contratada, a 
AFIM terceiriza as atribuições 
que lhe são delegadas.

A título de exemplo, Lima 
explicou que se pedem que seja 
ofertado um curso para fute-
bol, uma escola é subcontrata-
da com a equipe montada para 
dar as aulas ao público alvo.

A outra forma de contrata-
ção é direta, disse o advogado. 
Nesse caso, a entidade fecha 
acordo direto com um profi s-
sional para lecionar sobre de-
terminado assunto.

Em ambos os casos, garan-
tiu o advogado, há lisura na 
condução da coisa pública, dis-
pondo a instituição de pres-
tação de contas que atesta a 
prestação do serviço dentro da 
legalidade.

MEMBROS DA DIRETORIA 
TÊM VÍNCULOS POLÍTICOS

 ▶ Telecentro, onde eram realizados os cursos, está fechado

 ▶ Promotor Afonso de Ligório abriu inquérito para investigar ONG Afi m
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Conecte-se

Ponta Negra
O comentário do professor Cassiano 
Arruda, 15/03/13, retrata a discussão 
acadêmica impregnada na forma 
de como resolver um problema 
tão simples: a recuperação do 
Calçadão de Ponta Negra. Está 
ocorrendo - à vista de todos - 
muitas mãos mexendo o pirão. E 
“panela que muitos mexem, fi ca 
insossa ou salgada”, diz o velho 
adágio. Esperava-se que a nova 
Administração Municipal priorizasse 
um socorro urgente àquela orla, 
atração turística que foi até pouco 
tempo. Parece esdrúxulo, mas é 
verdade. A interveniência de outros 
setores atrapalha o plano, se 
colocado em primeira-mão.
Por conta da burocracia, rejeitam-
se os projetos apresentados e a 
liberação de verbas fi ca a “meio 
caminho”. Conserva-se, aí, a mesma 
desculpa oca: o projeto. Enquanto 
isso, vem aquela ideia de “engordar” 
a praia. Não vai tardar os “atores” 
envolvidos nessa empreitada estarão 
bem próximos dos economistas em 
tempo de infl ação acelerada. Haja 
neologismo e nada se resolve.
Ainda bem que surgiu opinião 
contrária a essa estória de obesidade 
artifi cial trazida ao momento, que não 
encontra respaldo dos que querem 

ver a restauração da praia. Para o 
bem de todos e a alegria dos turistas.
A Natureza mostra um Cartão Postal, 
digno de ser preservado. A “Ponte da 
Redinha” como é mais conhecida, 
fi ca em segundo plano, por ser 
artifi cial. 
Como diz o Professor Cassiano na 
abertura MANDA QUEM PODE, “...é 
mais difícil fazer o simples.” Está 
faltando apenas vontade.
Por outro prisma, dependendo da 
imperiosa burocracia, no quesito 
“verbas federais”, a restauração em 
comento poderá tomar a mesma 
locomotiva que tomaram a transposição 
do Rio São Francisco e a construção 
do Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante (10 ou mais anos, com 
19% da obra concluída). Falar nisso, 
onde anda Dona Militana? Seu nome 
também fora envolvido no batismo do 

empreendimento. Cultura Popular.

José Santos Diniz
Por e-mail

Saúde
Na reportagem “Cadê a AME que 
estava aqui?”, ocorre um equívoco. 
O bairro Pajuçara não possuía AMEs, 
como é falado na reportagem. A AME 
que existia na zona Norte da capital 
era localizada no conjunto Nova Natal, 
bairro Lagoa Azul.

Alan Victor
Por e-mail

Saúde 2
Muito boa a reportagem sobre a 
situação dos ambulatórios médicos 
da prefeitura, que funcionavam 
melhor quando eram dirigidos por 

entidades privadas. O secretário 
que é taxativo em dizer que não vai 
terceirizar pode cair do cavalo lá na 
frente.

Dagmar Alves
Por e-mail

Avenida
Entra prefeito e sai prefeito, entra 
governo e sai governo e ninguém se 
digna a consertar a buraqueira na 
avenida Airton Senna, provocada por 
um serviço mal feito na administração 
de dona Wilma de Faria. Mudaram 
a rede de água e fi zeram na pista 
remendos meia-boca. Os desníveis 
hoje são tão grandes que podem 
provocar acidentes.

César Ramos
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Steppenwolf
2013, Ano da Alemanha no Brasil, época de render homenagens a 

homens e mulheres ilustres. Em agosto último, deixei passar o aniversá-
rio de 50 anos de morte de Hermann Hesse, logo ele que me amenizou 
a adolescência. Em fase de crise religiosa e de identidade, li Demian, por 
indicação e pressão dos pais. Sequer desconfi ei que a bíblia da juventu-
de europeia do pós-guerra havia sido concebida em 1919 por um escri-
tor já maduro. 

Imagino que os jovens que se extasiam com a literatura do imortal 
Paulo Coelho também sequer desconfi am que, décadas atrás, parábolas 
românticas impregnadas de orientalismo alcançaram uma espiritualiza-
ção poética refi nada jamais superada pelo nosso popular escritor. Agru-
ras do mundo líquido, superfi cial e midiático. 

Não surpreende que uma das formas de lembrar Hesse nos dias que 
correm é remeter à escuta de Born do Be Wild, canção eternizada, assim 
como as motocicletas Harley-Davidson, no fi lme Sem Destino. A extinta 
banda Steppenwolf foi batizada em homenagem ao romance de Hesse, 
O Lobo da Estepe. Livro, fi lme e trilha sonora compartilham o espírito li-
bertário, rebelde e pacifi sta do autor, ícone da contracultura dos anos 60, 
guru dos hippies, Nobel de Literatura de 1946. 

Antidogmático, em busca do autoconhecimento – “não sou aquele 
que sabe, mas aquele que busca” - e detentor de uma cultura vastíssima e 
íntima da sabedoria oriental, Hesse extrapolou sua obra ao acumular pro-
lífi ca atividade editorial, arquivista e publicística. Sua produção epistolar 
notável abriga inúmeras missivas trocadas com o amigo Th omas Mann 
que o considerava “alemão até as raias do impossível e até a renúncia a 
qualquer condição de agradar ao mundo”, apesar de naturalizado suíço. 

Os escritos de Hesse elevam a intimidade a patamar intelectual e psi-
cológico único, em especial a obra da maturidade, O Jogo das Contas de 
Vidro, na qual se lê – aqui, em homenagem à Poesia - que “Nenhum ser 
nos foi concedido. Correnteza apenas/ Somos fl uindo de forma em forma 
docilmente:/ Movidos pela sede do ser atravessamos o dia, a noite, a gru-
ta e a catedral./ Assim sem descanso as enchemos uma a uma/ E nenhu-
ma nos é o lar, a ventura, a tormenta,/ Ora caminhamos sempre, ora so-
mos sempre o visitante,/ A nós não chama o campo, o arado, a nós não 
cresce o pão/ Não sabemos o que de nós quer Deus/  Que, barro em suas 
mãos, conosco brinca/ Barro mudo e moldável que não ri nem chora,/ 
Barro amassado que nunca coze/ Ser enfi m como a pedra sólido! Durar 
uma vez!/ Eternamente vivo é este o nosso anseio/ Que medroso arrepio 
permanece apesar de eterno/ E nunca será o repouso no caminho.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Podia ter sido eu
O “Loosers” é um pub mal frequentado de Liver-

pool. Com pouca luz, muito barulho, ingleses ban-
guelas e mal-encarados por toda parte, o lugar está 
sempre repleto de operários e torcedores do Everton. 
As canecas de cerva são servidas às centenas, todas 
as noites, pois os fregueses têm essa sede insaciá-
vel que os difere dos não-britânicos. Num salão ane-
xo, desses que nem é muito amplo, mas não chega a 
ser apertado demais, há uma mesa de sinuca e uma 
máquina de Pinball em alguma parte. O nome do es-
tabelecimento é curioso, mas era bastante sugesti-
vo para o encontro entre Pete Best e Michael Collins.

O primeiro foi o baterista sacado dos Th e Bea-
tles antes mesmo que o grupo alcançasse a fama e 
projeção que acabou tendo. Foi substituído por Rin-
go e levou toda uma vida no quase absoluto ano-
nimato, à margem dos ex-companheiros famosos. 
Em público, nunca admitiu guardar rancor ou sen-
tir mágoa em virtude do episódio. Nas raras entre-
vistas que concedia, costumava dizer teatralmente: 
“Inveja?! Que é isso? Imagina!”

Michael Collins foi um dos grandes astronautas 
da história. Ele estava na primeira missão tripula-
da à Lua. Sua função era importantíssima. Ficava no 
Módulo de Comando, orbitando em torno do satéli-
te, enquanto Neil Amstrong e Edwin Aldrin desciam 
com o Módulo Lunar à superfície. Michael Collins 
foi o único membro da missão a não ter jamais pisa-
do na Lua. Apesar disso, sempre afi rmou ser muito 
bem resolvido. Disse não se importar com isso, pois 
era fundamental na missão. Ele era o carregador de 
piano, o cabeça-de-área, que dava duro nos bastido-
res para que Neil Amstrong fi zesse os gols e brilhas-
se com suas frases de efeito. 

Naquela noite em Liverpool, encontraram-se 
para conversar e contar um pouco sobre suas frus-
trações. Conheceram-se no Facebook, numa Fan 

Page dedicada ao cultivo de cogumelos venenosos 
comestíveis chamada “Only once”, e desde então tro-
caram informações sobre suas vidas e sentimentos. 
Concordaram então que seria melhor que se conhe-
cessem pessoalmente. “Liverpool seria ótimo”, disse 
Michael. O som ambiente do bar repetia Yesterday 
exaustivamente devido a um defeito na radiola de fi -
cha, conferindo um clima ainda mais melancólico 
àquela noite. Com vocês, Pete Best e Michael Collins:

– Você vem sempre aqui? É meio sinistro, não? – 
perguntou o visitante.

– Na verdade é a primeira vez. Achei que o nome 
fosse adequado ao nosso encontro. 

– Ah, foi isso...
– Garçom, duas cervejas grandes. - E dirigindo-

-se a Michael Collins - Você não se sente um perde-
dor? Sei que isso nos Estados Unidos é a pior das 
ofensas. 

– Eu concordei comigo mesmo que seria gene-
roso e benevolente por toda a vida, sabe? Renunciei 
à fama, à glória e tudo mais, pelo bem da missão. 
Acreditei que a vida me recompensaria de alguma 
forma. Ainda espero essa recompensa. 

– Que tipo de recompensa você espera? Você já 
é um homem rico. 

– Queria que Neil Amstrong fosse acometido 
por terríveis coceiras anais que pudessem levá-lo à 
morte de forma lenta e incômoda. 

– Sei. Entendo. Bonito de sua parte.
– Entende nada! Sabe que a frase “um pequeno 

passo para um homem, um enorme salto para a hu-
manidade” é minha? Conversei com ele na véspera 
sobre a missão e disse essa frase. Na hora H, ele foi lá 
e roubou de mim. Se ao menos o fi lho da puta tives-
se me dado o crédito!

– Enquanto isso você fi cou na cabine...
– MÓDULO DE COMANDO! – Interrompeu 

Collins um tanto nervoso.
– Certo. Enquanto isso, você fi cou lá dizendo: 

“Houston, (ruído) podia ter sido eu, (ruído) câmbio”. 
– Você tem um senso de humor estranho. 
– Não me culpe. Eu sou britânico. 
– E você? Sente-se um perdedor? 
– Nãããão, imagiiiiina. Minha saída da banda foi 

numa boa. Eles me fi zeram uma proposta que eu 
não pude recusar.

– Qual?
– Eles entraram com o pé e eu com a bunda. 
– ...
– E não me venha você com essa de que o Rin-

go é melhor baterista que eu! Ele teve que ser subs-
tituído na gravação de Love me do! Ele é o narigu-
do mais sortudo do mundo. E nada mais! Talvez por 
isso seja o único do grupo ainda vivo!

– Ei, espere aí. E o Paul?
– Hahaha! Paul já era. Ele morreu desde o Abbey 

Road. Você parece que não lê tablóides. 
– Não. Esse é mais um hábito inglês, além do 

senso de humor, que não cultivamos na América. 
Ei, não tem tira-gosto nessa espelunca não? Pede al-
guma coisa pra gente beliscar.

– Vou ver se eles têm uns amendoins. 
– Pede uma batata inglesa, já que deve ser uma 

comida típica. 
– Olha aí o seu senso de humor aparecendo! 
– Eu falei sério. 
– Mas já que você tocou no assunto, sabia que 

a batata é o segundo alimento mais consumido do 
mundo? 

– Sério?
– É. Só fi ca atrás da Coca-Cola e é seguida de 

perto pelo Cavaco Chinês. 
– Cavaco Chinês!? Que porra é essa?
– É uma espécie de caspa gigante consumida no 

Brasil, só que o gosto é diferente. 
– Ah, sei.
– Mas diga-me uma coisa. O que você andou fa-

zendo esses anos todos? 
– Nada demais. Doei um rim.

– Doou um rim?
– Foi. Tava sem nada pra fazer, então resolvi 

doar. É legal. Só não recomendo a comida do hos-
pital. E você? 

– Aprendi a cozinhar. Sou dono de um restau-
rante. É meio que um pub também. 

– E por que a gente não foi pra lá?
– Não, não. Eu não posso entrar lá. Nunca seria 

dono de um restaurante que permitisse a minha en-
trada. Já pensou? O mané que saiu dos Th e Beatles 
antes da fama ser frequentador do meu restauran-
te?! Nunca!

– E quais as especialidades de lá?
– Preparamos pratos com os nomes dos meus 

ex-companheiros. A salada de pepino com cenoura 
e outros vegetais de duplo sentido do Paul, o sushi 
de dragão do John, o chá de cogumelos do George...

– Legal. 
– Cara, você precisa comer a rabada do Ringo! É 

sensacional! Indico a todos os fregueses. 
– Er... tá bom. Vou comer... qualquer dia desses. 
Além disso, andei dando umas palestras sobre a 

minha passagem pelo grupo. 
– Legal. Dou umas palestras também. Ei, já é 

tarde. Meu avião pros Estados Unidos sai amanhã 
bem cedo. Vamos embora? 

– Sim, mas temos que pagar a conta primeiro. 
– Ih, foi mal. Tinha esquecido. Onde eu estava 

com a cabeça? 
– Esquenta não. Pelo visto você é meio assim 

como eu também. 
– Assim como?
– Vive no mundo da lua.
Michael partiu pra cima de Pete disposto a ar-

rancar seu nariz a dentadas e enfi ar o dedo em sua 
goela, retirando, a sangue frio, suas amídalas. Sorte 
ele não estar munido de um desentupidor de pia ou 
um triângulo retângulo ou a coisa poderia ter fi ca-
do feia de verdade. A muito custo foi contido pelos 
segurança do pub. 

– Foi alguma coisa que eu disse? – perguntou 
Pete. 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Editor 

Viktor Vidal

A proposta do pacto 
federativo ainda vai além 
da segurança fi nanceira dos 
orçamentos municipais. Com 
a esperança de que a economia 
e a indústria nacionais se 
recuperem e, consequentemente, 
a arrecadação e as contribuições 
de impostos cresçam, os repasses 
constitucionais alcancem um 
patamar bem mais alto que 
o atual. “O pacto federativo 
também quer uma melhoria nas 
receitas, em breve”, aponta Obery 
Rodrigues Júnior.

A justifi cativa dos 
governadores, em conjunto 

com o Conseplan, é que o bolo 
da receita corrente do Governo 
Federal seja repartido de forma 
melhor. Dados de 2010 apontam 
que a União fi ca com 60% dos 
rendimento. Para os estados 
destinam-se 26% e os municípios 
fi cam com o restante – 14%.

“A divisão não é justa diante 
do que os municípios executam 
e prestam de serviços. As 
responsabilidades não condizem 
com a divisão”, afi rma Obery. 

Os estados também querem 
que a União não receba mais o 
1% de arrecadação do Programa 
de Formação do Patrimônio 

do Servidor Público (Pasep) 
dos estados.  O RN ganharia, 
anualmente, cerca de R$ 72 
milhões com esta medida.

O FPE foi criado com o 
objetivo de corrigir desigualdades 
fi nanceiras regionais. A divisão 
original, do fi m da década 
de 1980, prevê 85% do total 
arrecadado para o Norte, o 
Nordeste e o Centro-Oeste. As 
regiões Sul e Sudeste recebem o 
restante. 

Os percentuais deveriam ter 
sido ajustados em 1991, apenas 
dois anos após a criação dos 
fundos. Por isso, em 2010, o 

Supremo Tribunal Federal (STF) 
considerou os percentuais fi xos 
inconstitucionais. A decisão fez 
com que o Congresso iniciasse a 
discussão para redefi nir a divisão.

A proposta do senador 
Walter Pinheiro aponta que, a 
partir de 2015, o FPE passaria a 
ser divido pela metade, sendo 
que 50% seria proporcional 
ao número de habitantes do 
estado e a outra metade segundo 
as diferenças de renda locais, 
deixando a maior parte para 
estados com menor renda por 
cada habitante. A deliberação – 
e provável votação – no Senado 

Federal está prevista para a 
sessão da próxima terça-feira.

Formatada a proposta, 
para os governadores e seus 
secretários de fi nanças o 
momento agora é de esperar. “A 
variável política é que vai atuar a 
partir de agora. Os parlamentares, 
em especial Henrique (Alves) e 
Renan (Calheiros), sinalizaram 
que vão dar celeridade ao 
processo. Esperamos que as 
mudanças já estejam valendo 
para o próximo ano. A bola agora 
está com o Congresso”, relatou 
o secretário de planejamento e 
fi nanças do RN.

FUNDO DE 
PARTICIPAÇÃO DOS 
ESTADOS - RN

2011
Receita Prevista

 ▶ R$ 2.638.665.000,00

Receita Realizada 
 ▶ R$ 2.490.849.205,96
 ▶ 94,40% realizado

2012 
Receita Prevista 

 ▶ R$ 2.873.949.000,00

Receita Realizada 
 ▶ R$ 2.607.898.337,33
 ▶ 90,74% realizado

2013
Receita Prevista

 ▶ R$ 3.088.275.000,00

Receita Realizada (até 
01/03)

 ▶ R$ 557.684.630,91
 ▶ 18,06% realizado

FONTE: PORTAL DA TRANSPARÊNCIA DO RN

FUNDO DE 
PARTICIPAÇÃO DOS 
MUNICÍPIOS - RN

 ▶ 2011 – R$ 1.337.296.086,70
 ▶ 2012 – R$ 1.379.031.159,95
 ▶ 2013 – R$ 338.262.121,45 

(até 15/03)

Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido (CSLL)

A CSLL foi criada pela Lei 
7.689/1988, para que todas 
as Pessoas Jurídicas (PJ) e as 
equiparadas pela legislação do 
Imposto de Renda (IR) possam 
apoiar fi nanceiramente a 
Seguridade Social. 

Contribuição para o 
Financiamento da 
Seguridade Social (Cofi ns)

A Cofi ns é uma contribuição 
federal, de natureza tributária. Ela 
incide sobre a receita bruta das 
empresas em geral, destinada a 
fi nanciar a seguridade social. 

Seguridade
A Seguridade Social é 

formada por recursos dos 
poderes públicos federais, 
estaduais, municipais e de 
contribuições sociais das PJ e 
busca proteger os cidadãos no 
âmbito dos direitos na área da 
saúde, aposentadoria e situações 
de desemprego.

Arrecadações das 
contribuições em 2012

 ▶ CSLL – R$ 55,608 bilhões
 ▶ Cofi ns – R$ 174,625 bilhões

Propostas do Pacto 
Federativo:

 ▶ 1 – Dívida pública: redução 
de 33% da receita líquida 
real; pagamento da dívida, 
conversão para 30%, ao ano, 
do comprometimento da 
receita corrente líquida para a 
contratação de operações de 
crédito.

 ▶ 2 – Aprovação da PEC que 
impede a geração de despesas 
reais para os estados sem a 
indicação da fonte dos recursos;

 ▶ 3 – Ampliação da base do FPE 
e FPM com adição da Cofi ns e 
da CSLL. Pela avaliação inicial, a 
base de cálculo fi caria em 13% 
para a formação do FPE e de 
13,5% para o FPM;

 ▶ 4 – Zerar a alíquota do Pasep. 
Hoje é de 1% da receita dos 
estados e municípios. 

FUNDO EM

XEQUE / FINANÇAS /  COM R$ 266 
MILHÕES A MENOS DO QUE 
ERA ESPERADO, FPE JÁ NÃO É 
MAIS A ‘MENINA DOS OLHOS’ 
NO ORÇAMENTO DO RN

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte deixou 
de receber ao menos R$ 266,6 
milhões em relação ao que 
apontavam as estimativas 
do Tesouro Nacional para 
a arrecadação do Fundo de 
Participação dos Estados (FPE) 
no ano de 2012.

A diferença frustrou os 
planos de receita do RN e de 
vários outros que estados que 
agora pleiteiam junto do governo 
federal a mudança nos cálculos 
do FPE, uma das principais 
fontes de arrecadação das 
unidades federativas.

Desde os cortes promovidos 
pelo governo federal na 
arrecadação do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
que as administrações estaduais 
e municipais reclamam na 
queda dos repasses fi nanceiros 
feitos pela União, entre os 
quais é destacado como mais 
importantes os fundos de 
participação dos Estados (FPE) 
e dos Municípios (FPM).

O Rio Grande do Norte sentiu 
o ‘baque’ no ano passado. Os 
repasses do FPE alcançaram 
cerca de R$ 2,6 bilhões, apenas 

90,74% do que estava previsto no 
Orçamento Geral do Estado 
para 2012.

Como meio de tentar 
reverter o quadro, 20 
governadores de todo o país, 
incluindo Rosalba Ciarlini 
(DEM), reuniram-se com os 
líderes do Congresso Nacional, 
senador Renan Calheiros e o 
deputado federal Henrique Alves, 
ambos do PMDB, para formar 
um novo pacto federativo.

Dentre as propostas saídas da 
reunião está a nova formatação 
do FPE e do FPM. Atualmente o 
dinheiro que abastece o fundo 
de participação é oriundo de 
transferências do Imposto de 
Renda e do IPI. A nova proposta, 
que é de autoria do senador 
Walter Pinheiro (PT-BA) e deverá 
ser votada no Senado em 19 de 
março, pretende incluir mais 
duas fontes de abastecimento 
(Cofi ns e CSLL). 

Para o secretário estadual de 
planejamento e fi nanças, Obery 
Rodrigues Júnior, a proposta 
de mudança no sistema na 
alimentação do FPE e do FPM 
é para, antes de tudo, tentar 
recuperar as perdas ocasionadas, 
principalmente, em 2011. O 
projeto aponta que 13% da 

arrecadação das contribuições 
sociais para o FPE e 13,5% para o 
FPM. O governo potiguar ainda 
não tem uma estimativa do 
impacto que a mudança teria no 
orçamento estadual.

Além da desoneração do IPI 
nos carros e eletrodomésticos 
da linha branca, por exemplo, 
o próprio desempenho da 
economia teve infl uência na 
queda dos repasses. O Produto 
Interno Bruto (PIB) cresceu 
0,9% e a indústria teve um 
desempenho negativo em 2012.

“Quando a questão é 
orçamento sempre há a 
expectativa que as receitas sejam 
confi rmadas. E a projeção para o 
FPE colocada no planejamento é 
a realizada pelo próprio Tesouro 
Nacional”, explica Obery. 

A proposta de “engorda” 
dos fundos de participação 
apresentada durante a reunião 
dos governadores com os 
parlamentares em Brasília foi 
confeccionada pelo Conselho 
Nacional de Secretários 
Estaduais do Planejamento 
(Conseplan).

O conselho vislumbrou uma 
necessidade de reforma a partir 
da confi guração de um quadro 
diferente da época em que os 

fundos de participação foram 
criados, em 1989. “Os estudos 
apontaram para a constatação 
de um fato crítico. O quadro de 
formação do FPE e do FPM foi 
revertido”, aponta Obery.

A mudança se deu com o 
aumento das contribuições 
sociais dentro da arrecadação 
federal, ao invés do que acontecia 
quando a Lei Complementar 
Federal 62/89 instituiu os fundos 
de participação. 

Durante aquele período 
a União tinha como maior 
parte de sua arrecadação os 
impostos e não as contribuições, 
como se confi gura o quadro 
atual. Dentro das receitas de 
contribuições do Governo 
Federal a Confi ns e CSLL só 
perdem para as contribuições 
para a  Previdência Social.

E como a União não tem 
obrigação de realizar estes 
repasses para os estados e 
municípios, a proposta do 
Conseplan foi alterar a formação 
dos fundos. “Queremos que 
a base seja alargada, para 
equilibrar os repasses. É preciso 
que os estados e municípios 
tenham maior segurança 
fi nanceira”, defende o secretário 
estadual.

JOSÉ CRUZ / ABR

QUANDO A QUESTÃO É 
ORÇAMENTO SEMPRE 
HÁ A EXPECTATIVA QUE 
AS RECEITAS SEJAM 
CONFIRMADAS. E A 
PROJEÇÃO PARA O 
FPE COLOCADA NO 
PLANEJAMENTO É 
A REALIZADA PELO 
PRÓPRIO TESOURO 
NACIONAL”

Obery Rodrigues Júnior,
Secretário estadual de 

planejamento e fi nanças

ESTADOS COBRAM FATIA 
MAIOR NA DIVISÃO DO BOLO 

 ▶ Henrique Alves (em pé) e Renan Calheiros (ao lado) receberam governadores no Congresso
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Everton Dantas
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,982

TURISMO  2,040
-0,72%

56.869,28
2,589 0,60%7,25%

O Banco Central divulgou 
ontem os detalhes das novas 
regras para cobrança de ta-
rifas por serviços bancários 
e operações de crédito e de 
câmbio. O objetivo é facili-
tar a comparação entre as ta-
rifas cobradas por cada insti-
tuição fi nanceira. As regras 
começam a valer a partir de 
1º de julho deste ano.

Pela medida, os bancos 
serão obrigados a criar três 
novos pacotes padronizados 
de tarifas para contas de de-
pósito. Os pacotes terão que 
oferecer um número igual de 
serviços bancários --forneci-
mento de cheques, número 
de saques, extratos e tranfe-
rências por DOC e TED, en-
tre outros. Assim, o cliente 
poderá comparar o preço co-
brado por cada instituição fi -
nanceira, o que aumentará a 
concorrência, segundo o BC.

O banco também terá 
que deixar claro as condições 
do pacote que o cliente pre-
tende contratar e as diferen-
ças para os demais.

O cliente não será obri-
gado a aderir a um dos paco-
tes se não quiser. Neste caso, 
que também deve ser obriga-
toriamente informado pelo 
banco, o cliente pode pagar 
separadamente por apenas 
um serviço.

A regra ainda deve cons-
tar do contrato de abertura 
da conta.

CRÉDITO
Nas operações de crédito, 

o banco deve informar o Cus-
to Efetivo Total (CET) - va-
lor total da dívida mais juros, 
encargos e despesas - antes 
da contratação do crédito ou 
do arrendamento fi nanceiro. 
O CET é o valor total que será 

pago e inclui, além do mon-
tante e dos juros, outras des-
pesas embutidas no emprés-
timo, como tarifas cobradas 
pela instituição fi nanceira.

O cálculo do CET tam-
bém deve ser incluído nos 
contratos, identifi cando o va-
lor de cada despesa e o por-
centual relativo ao valor to-
tal. Em operações de câmbio, 
deve ser informado o Valor 
Efetivo Total, que correspon-
de ao valor da taxa de câm-
bio e a tarifa cobrada, além 
do IOF (Imposto sobre Ope-
rações Financeiras). Para es-
sas operações, as regras já es-
tão valendo.

CONSUMIDOR
O anúncio faz parte do 

Plano Nacional de Consu-
mo e Cidadania, pacote do 
governo federal lançado por 
conta do Dia do Consumidor. 
O chefe do departamento de 
normas do BC, Sérgio Odilon 
dos Anjos, afi rmou que as re-
soluções tornam mais cla-
ras as regras para as institui-
ções fi nanceiras informarem 
o cliente do CET. Segundo 
ele, “nada mais é que mostrar 
para o cliente o que de fato 
está custando para ele a con-
tratação de crédito”, com o 
valor das taxas de juros, dos 
impostos, das tarifas e ou-
tras eventuais cobranças que 
“possam estar associadas a 
uma operação de crédito”.

Os bancos já calculam o 
CET das operações de cré-
dito. Segundo o chefe do de-
partamento do BC, agora eles 
“apenas vão ter que refazer 
seus contratos para incluir 
essa condição”. A Febraban 
(Federação Brasileira de Ban-
cos) disse que apoia as medi-
das do Banco Central.

Depois de um 2012 de ati-
vidade fraca e um crescimen-
to do PIB inferior a 1%, a eco-
nomia iniciou o ano com si-
nais positivos, avançando 
1,29% em janeiro na compa-
ração com dezembro, segun-
do indicador divulgado on-
tem pelo Banco Central. A 
alta do IBC-Br, considerando 
uma prévia do PIB, veio aci-
ma do esperado por econo-
mistas, mas foi infl uenciada 
pelo fato de o BC ter revisado 
os números da série, o que, 
em vez de revelar o cresci-
mento estimado em dezem-
bro, resultou em contra-ção 
e, portanto, diminuiu a base 
de comparação. 

O BC refez as contas e o 
cres-cimento do índice no 
ano passado caiu do 1,64% 
inicialmente divulgado para 
0,65% -abaixo até do 0,9% 
do PIB ofi cial, divulgado pelo 
IBGE. Já o crescimento de de-
zembro foi revisado de uma 
alta de 0,26% para queda de 
0,45%. O Banco Central infor-
mou que fez uma “revisão de 
praxe” no IBC-Br, com a in-
tenção de incorporar revi-
sões nos indicadores coleta-
dos por outras institui-ções. 

A revisão também substi-
tui dados que foram estima-
dos por valores efetivos. O ín-
dice havia sido revisado pela 
última vez em dezembro de 
2011. 

No mês passado, a produ-
ção industrial cresceu 2,5% 
em relação a dezembro, de-
pois de ter apresentado, em 
2012, o pior desempenho seu 
pior em três anos. 

Apesar do resultado po-
sitivo da atividade, ainda é 
cedo para apostar em uma 
recuperação mais forte da 
atividade econômica no país, 
avalia o economista da Ten-
dências Consultoria, Rafael 
Bacciotti. 

Para ele, indicadores an-
tecedentes já divulgados 
mostram queda na produção 
industrial em fevereiro. “A 
alta não é sustentável, há al-
guma recuperação, mas ain-
da gradual e volátil”. Segun-
do o economista, essa volati-
lidade mensal se deve aos in-
centivos dados pelo governo 
via redução de impostos, que 
geram ciclos de antecipação 
de consumo, seguidos de res-
saca. “Existe crescimento, 
mas moderado”, resume.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  deu 
prazo de um mês para que o go-
verno, em parceria com o setor 
privado, elabore uma lista de 
30 produtos essenciais que, se 
comprados com defeito, preci-
sam ser trocados na hora. A me-
dida é parte do pacote lançado 
ontem pelo governo federal na 
tentativa de aumentar os direi-
tos do consumidor e cobrir la-
cunas na legislação escancara-
das com o aumento do consu-
mo de massa no Brasil. 

“Essas medidas não são con-
tra um ou outro, mas sim a favor 
de todos”, disse a presidente Dil-
ma Rousseff , em cerimônia no 
Palácio do Planalto, defendendo 
ainda que as agências regulado-
ras também respeitem prazos. 
“Não é possível que um servi-
ço público brasileiro não tenha 
compromisso com prazo.” 

Por decreto da presiden-
te Dilma, produto vendido pela 
internet precisa ter assistência 
técnica e estabelece prazos para 
trocas e reclamações. Os princi-
pais focos do decreto são: forçar 
a prestação de informações cla-
ras ao comprador, exigir cum-
primento de prazos para entre-
ga e fi xar regras claras de pós-
-venda, como tempo de garantia 
e troca de produto com defei-
to. Também vai obrigar bancos 
oferecerem pacote de serviços 
padronizados. 

Desde dezembro de 2011, es-
tava na mesa da presidente o 
projeto que fortalece os Procons 
estaduais e o que dá autonomia 
aos órgãos regionais. Ambos ha-
viam sido avalizados pela Casa 

Civil. Mas só agora o governo vai 
enviar ao Congresso um projeto 
de lei que permitirá os Procons 
determinarem a restituição das 
cobranças indevidas, substitui-
ção ou reparação dos produtos. 

Assim, os Procons terão po-
deres para fi nalizar acordos en-
tre compradores insatisfeitos e 
fornecedores, sem necessidade 
de recurso judicial. “Esse plano 

não será possível se não tiver-
mos uma clara articulação com 
o poder legislativo”, disse o mi-
nistro José Eduardo Cardozo. 

O pacote lançado nesta sex-
ta também promete redução de 
confl itos e mais proteção dos 
clientes de bancos e de compa-
nhias aéreas, além dos usuários 
de telefonia e de planos de saú-
de -serviços regulados pelo go-

verno federal. 
Também foi apresentado 

como prioridade a garantia de 
direito de turistas nacionais e 
estrangeiros. O plano cria tam-
bém um conselho de ministros 
que, além de formular ações e 
discutir medidas, acompanhar 
o cumprimento de todas as me-
didas previstas. E prevê câmaras 
técnicas.

DIREITO DE 
TROCA DIRETO
/ CONSUMO /  DILMA LANÇA PROGRAMA DE DEFESA DO CONSUMIDOR E 
QUER LISTA DE PRODUTOS QUE DEVEM SER TROCADOS EM CASO DE DEFEITO

O governo federal não vai for-
çar os empresários a baixarem o 
preço dos produtos da cesta bá-
sica nas prateleiras que, há uma 
semana, estão livres de tributos 
federais. Mas, ontem, a presiden-
te Dilma Rousseff  cobrou que o 
setor de varejo honre a promessa 
de reduzir os preços. 

“Aquela ação do prende e ar-
rebenta acabou. O governo não 
faz isso, o governo dialoga, o go-
verno persuade, e é uma questão 
que benefi cia o empresário. Se 
ele tiver desoneração, ele vai ter 
mais renda. É muito mais pelo 
lado da persuasão e não da ame-
aça ou da coação”, afi rmou Dil-
ma a jornalistas numa breve en-
trevista após lançamento de pa-
cote de medidas em defesa do 
consumidor. 

A desoneração integral da 
cesta básica foi anunciada pelo 
governo para tentar conter a in-
fl ação. No entanto, empresários 
do setor de varejo ainda não hon-
raram a promessa de reduzir os 
preços. 

Para Dilma, a relação entre 
governo e sociedade deve ser de 
respeito. “O governo acha que é 
fundamental reduzir o tributo. 
Agora nos precisamos que essa 
consciência seja também dos 
empresários, dos senhores do-
nos dos supermercados, dos pro-
dutores, para que, de fato, a de-
soneração seja algo em que todo 
mundo ganhe”, disse Dilma. 

Reportagem da Folha de 
S.Paulo publicada mostrou que 
a medida criou um confl ito en-
tre varejo e indústria. Enquanto 
os supermercados pressionam 
fornecedores para reduzir os pre-
ços na mesma proporção anun-
ciada pela presidente, fabrican-
tes de diversos itens - como café, 
açúcar e margarina - já comuni-
caram ao Ministério da Fazenda 

que, pelas regras atuais, não têm 
como cortar 9,25% devido à com-
plexidade tributária do sistema. 

A presidente rebateu ainda 
as críticas de setores que argu-
mentam que o custo da embala-
gem não foi reduzido. “O conte-
údo foi (desonerado). Então reti-
rem o custo do conteúdo. Man-
tenham o da embalagem. O que 
não é possível é aumentar os 
dois”, afi rmou Dilma. 

A venda de soja e embalagem 
para a produção de margarina, 
por exemplo, paga PIS e Cofi ns, 
o que gera um crédito tributário 
para a indústria. 

Mas, com a alíquota zero na 
venda ao varejo, o fabricante, que 
antes abatia esses créditos do pa-
gamento, não terá mais como 
aproveitá-los. 

A medida anunciada pela 
presidente Dilma que cortou tri-
butos na cesta básica inclui car-
nes bovina, suína, de frango e 
peixes, além de manteiga, café, 
açúcar e itens de higiene pessoal, 
como sabonete e creme dental.

 ▶ Intenção do pacote é reforçar os direitos existentes e fechar lacunas nas legislação atual

MARCELO CAMARGO / ABR

 ▶ Dilma Rousseff: “Retirem o custo do conteúdo; mantenham o da embalagem” 

ELZA FIÚZA / ABR

PRESIDENTE COBRA QUEDA 
NO PREÇO DA CESTA BÁSICA

TARIFAS TERÃO 
PACOTES PADRÃO

BC REVÊ DADO DE 2012 
E PREVÊ ALTA EM JANEIRO

/ BANCOS /

/ ÍNDICE /



▶ ECONOMIA ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 16 DE MARÇO DE 2013

ESTÁ FICANDO 

QUENTE
/ IMÓVEIS /  COM 
PREÇOS E OPÇÕES 
VARIADAS, MERCADO 
APRESENTA PRIMEIROS 
SINAIS DE AQUECIMENTO 
EM 2013

O SETOR IMOBILIÁRIO está sentin-
do um leve aquecimento neste 
início de ano. O termômetro é 
o 12º Salão Imobiliário de Natal 
que tem levado mais pessoas ao 
Centro de Convenções que nas 
edições anteriores. A organiza-
ção do evento espera um cresci-
mento em torno de 25%. A Eco-
cil, incorporadora presente na 
feira, estima um avanço de 50% 
no número de visitante.

O gerente comercial da cons-
trutora, Edson Borba ressaltou 
que já no primeiro dia atende-
ram cerca de 100 clientes. E é um 
número que tem crescido diaria-
mente. A expectativa é de que 
haja um salto nos dois últimos 
dias, quando, tradicionalmen-
te, a movimentação em todo o 
evento cresce. “A gente está apos-
tando muito. Vai ser um fi nal de 
semana de muitos negócios”.

Participar do salão é para 
a Ecocil uma prioridade. O ge-
rente explicou que é importan-
te aproximas a marca dos con-
sumidores sempre que possível. 
“Há 200 milhões em unidades 
para vender e a gente acredita 
que esta é uma excelente opor-
tunidade de mostrar isso para 
o público”, ressaltou. No salão 
passado, a incorporadora ven-
deu cerca de 40 imóveis e espe-
ra superar esta marca neste ano.

Uma novidade é que, pela 
primeira vez, a Ecocil está traba-

lhando com descontos especiais 
e exclusivos para o evento. O be-
nefício é negociado com o clien-
te no local, de acordo com o 
imóvel e com a as condições do 
cliente. Não há nenhum percen-
tual fi xo de abatimentos. A ofer-
ta é válida para todos os imó-
veis, mas crescem nos imóveis 
que estão próximos da entrega.

O contato principal é feito du-
rante a feira, mas muitos negó-
cios são fechados após o evento. 
Borba explicou que os refl exos do 
Salão Imobiliários são sentidos 
até um mês depois. Para esta edi-
ção, não foi atracada uma meta 

específi ca. A Ecocil levou para o 
evento apenas duas maquetes, 
para garantir mais  conforto aos 
clientes. Não daria para atender 
bem a todos os visitantes, se no 
espaço estivessem representados 
todos os empreendimentos. A es-
colha, porém, não foi aleatória. 
No local, estão sendo expostos o 
Ecogardem, empreendimento lo-
calizado ao lado do Frasqueirão, e 
o Ecopark localizado em Emaús. 
Ambos são os que estão com a 
data de entrega mais próxima.

O gerente comercial, contu-
do, revelou que os corretores es-
tão preparados para atender aos 

visitantes com todas as oportu-
nidades disponíveis. Ele citou 
ainda o Porto Arena, com uni-
dades de 96 metros quadrados 
em Candelária. Sua entrega está 
prevista para abril.  E o  Cen-
tral Park, localizado na BR-101, 
ao lado do Macro.  Este último 
terá três fases de entrega ainda 
este ano: maio, setembro e no-
vembro. Outro ponto levantado 
por Borba é que, diante do leque 
de opções ofertados pela empre-
sa, já é possível abraçar as clas-
ses de C a A. “A gente tem imó-
vel que vai desde 140 mil, até R$ 
2,5 milhões, com 503 m2”.

A PARTIR DE agora os 
contribuintes poderão 
fazer a simulação do seu 
Imposto de Renda a partir 
de smartphones ou tablets. 
Ao incluir informações 
pessoais, como 
rendimentos e deduções, o 
aplicativo fará os cálculos 
e indicará quanto deve 
ser restituído ou pago à 
Receita Federal. 

De acordo com o 
Ministério da Fazenda, o 
download do aplicativo já 
pode ser feito para quem 
usa a plataforma Android. 

Usuários do sistema 
operacional iOS, da Apple, 
entretanto, ainda terão de 
aguardar a liberação do 
aplicativo pela Apple, o que 
deve ser feito ainda hoje. 

Segundo a 
coordenadora de sistemas 
da Receita Federal, Maria 
Rita Prudente de Abreu, 
o novo aplicativo ainda 
não permite o envio da 
declaração do IR via 
smartphone ou tablet. 
Entretanto, essa nova 
função já está em estudo. 

“Fazer o projeto é 
simples, mas ainda temos 
algumas restrições por 
questão de segurança”, 
disse. “Todo mundo espera 
e almeja que isso possa 
ser feito. É nosso objetivo, 
mas para o futuro. Não é 
possível estabelecer datas, 
muito menos afi rmar que 
será feito no ano que vem”, 
completou. 

As plataformas também 
não interagem. Por 
exemplo, não é possível 
puxar os dados declarados 
no ano anterior, pelo 

programa do computador, 
para que o aplicativo 
móvel faça a simulação 
da restituição ou do valo 
a pagar. Signifi ca que 
os usuários precisam 
necessariamente digitar 
as informações no 
aplicativo, seja pelo modelo 
simplifi cado ou completo. 

Quem tiver pagamento 
em atraso também pode 
identifi car o valor a ser 
pago na página e imprimir 
o recibo. 

A nova versão do 
aplicativo exige cadastro 
do aparelho que faz o 
acesso. O passo a passo é 
informado no momento de 
acesso.

Outra novidade 
anunciada pela Receita 
é que agora é possível 
salvar os 20 últimos CPFs 
consultados, como forma 
de agilizar o acesso. 

A Receita explica que 
esta foi uma sugestão 
recebida pelos usuários, 
que pode facilitar o 
uso por escritórios de 
contabilidade, mas 
também de famílias que 
usam o mesmo dispositivo 
para consulta. Além 
dessas funções o aplicativo 
também dá orientações 
sobre como fazer a 
declaração, permite acesso 
a perguntas e respostas. 

De acordo com a 
Receita Federal, já foram 
feitos mais de um milhão 
de acessos ao aplicativo 
móvel desde o lançamento 
no ano passado, em 6 de 
junho de 2012, véspera da 
restituição do primeiro lote 
do IR do ano passado.

RECEITA LANÇA IR 
PARA CELULAR E TABLET

/ APLICATIVO /

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ecocil é uma das participantes do Salão Imobiliário que mantém boas expectativas de negócios

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

QUALQUER 
EMPRESA 
PODERÁ 
PARTICIPAR

Ainda de acordo com o 
diretor da Urbana, não haverá 
qualquer impedimento para que 
empresas de limpeza participem 
do processo licitatório. “Todas 
podem participar, desde que 
comprovem capacidade técnica 
e não tenham impedimentos 
jurídicos ou fi nanceiros”, conta. 

O assunto faz referência à 
Líder, que até dezembro passado 
possuía contrato com a empresa 
pública. Na última terça-feira, a 
companhia publicou no Diário 
Ofi cial do Município (DOM) o 
encerramento do contrato com 
a empresa. A atitude foi exigida 
pela Controladoria Geral do 
Município. “Nós encerramos o 
contrato no dia 31 de dezembro, 

e, por se tratar de uma empresa 
de economia mista, a Urbana 
não teria obrigação de fazer a 
publicação no diário ofi cial. No 
entanto, para evitar possíveis 
impasses jurídicos com a 
licitação, nós publicamos o 
encerramento do contrato”, diz.

A empresa, aliás, chegou a 
questionar judicialmente o fi m 
do contrato. O processo está sob 
análise do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte. “Não há nada 
a ser feito. O contrato iria até o dia 
31 e assim aconteceu. O assunto 
está encerrado”, diz Jonny Costa.

A LICITAÇÃO DA coleta de lixo de 
Natal deve ser realizada até junho. 
Quem garante é o presidente 
da Urbana, a companhia de 
lixo da cidade, Jonny Costa. 
Até a próxima semana, o órgão 
espera ter fi nalizado a minuta 
do termo de referência para a 
contratação das empresas de 
limpeza urbana. O documento 
traz as especifi cações técnicas 
detalhadas, com os requisitos 
básicos necessários ao processo 
licitatório.

Sob a supervisão do 
interventor Lúcio Pereira Torres, 
nomeado em 15 de outubro do 
ano passado, o edital não deve ter 
as limitações trazidas no certame 
suspenso do ano passado. As 
limitações – a exigência de 
antecipação da garantia de 
participação (1% sobre o valor 
da proposta) e proibição da 
participação de consórcio de 
empresas na concorrência pública 
– foram questionadas pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE). E em 17 de novembro, 
após duas suspensões do 
processo, a licitação foi anulada 
em defi nitivo.

De acordo com o diretor-
presidente da Urbana, o processo 
de contratação vai seguir à risca 
a lei 8.666, que rege as licitações 
públicas em todo o Brasil. “Não 
queremos correr riscos de sofrer 
novas suspensões”, diz. 

O TCE também justifi cou 
a anulação por conta da 
ausência de prestação de contas 
dos relatórios semestrais e a 
realização de licitação pública 
sem previsão orçamentária 
para assinatura de contratos 
com prestadoras de serviços 
à Companhia. Segundo Jonny 
Costa, estas etapas já foram 
transpostas. “A intervenção já 
prestou o relatório da situação 
fi nanceira e, agora, estamos 
aptos a iniciar um novo processo 
licitatório”, conta.

Na última terça-feira, a 
companhia criou uma comissão 
para elaborar o projeto básico, 
a minuta de referência e o edital 
de licitação da limpeza urbana. 
O modelo será de concorrência 

pública. A intenção é fi nalizar 
todos estes trâmites burocráticos 
e defl agrar a abertura do processo 
de contratação até junho. O 
prazo deve coincidir a licitação 
com o fi m dos trabalhos do 

interventor público – previsto 
para encerrar as atividades no dia 
15 do mesmo mês. A minuta deve 
trazer todas as especifi cações 
técnicas necessárias ao processo 
licitatório, na modalidade 

concorrência, para contratação 
de empresas especializadas 
em limpeza pública e coleta de 
resíduos urbanos. 

Ainda de acordo com Jonny 
Costa, o edital deve ser diferente 
do apresentado em 2012. No 
entanto, ele não quis entrar em 
detalhes. “É um projeto novo 
e operacional. Ainda estamos 
discutindo como será feita toda 
a operação de limpeza pública”, 
alega. 

A principal dúvida é a 
formação dos lotes de serviço 
a serem licitados. Atualmente, 
a cidade possui três áreas de 
abrangência de limpeza pública –
as zonas Norte e Oeste possuem 
lotes específi cos e os bairros das 
regiões Leste e Sul congregam um 
único lote. “O setor de operações 
está avaliando a necessidade 
de abrir novas áreas de serviço”, 
revela Costa.

O possível aumento do 
número de lotes e a abrangência 
dos serviços ainda não permitem 

que a Urbana feche um valor 
para este novo processo 
licitatório. O certame anulado 
em 2012 envolvia a quantia de 
R$ 165 milhões, com vigência 
de 30 meses consecutivos, 
contemplando a área de 
abrangência dividida em três lotes 
distintos. O valor global inicial era 
de R$ 45,9 milhões para o Lote 1, 
R$ 109 milhões Lote 2 e R$ 10,7 ao 
Lote 3.

“O interventor está avaliando 
todo este novo processo 
licitatório”. A ideia é entregar a 
minuta à Controladoria Geral 
do Município (CGM) para já na 
próxima semana à avaliação do 
prefeito Carlos Eduardo Alves.

Em rápida conversa com a 
reportagem do NOVO JORNAL, o 
interventor Lúcio Pereira Torres 
asseverou que o novo processo 
deve passar também pelo crivo 
do Ministério Público Estadual 
(MPE). “Meu papel é tornar a 
licitação organizada e longe de 
questionamentos jurídicos”.

SÓ DEPOIS DE JUNHO

/ LIXO /  URBANA 
COMEÇA A PREPARAR 
PROCESSO PARA 
CONTRATAR 
EMPRESAS DE 
COLETA ENQUANTO 
TENTA SE LIVRAR DE 
UM ABACAXI, UMA 
DÍVIDA DE R$ 150 
MILHÕES

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

A INTERVENÇÃO 
JÁ PRESTOU O 
RELATÓRIO DA 
SITUAÇÃO FINANCEIRA 
E AGORA ESTAMOS 
APTOS A INICIAR UM 
NOVO PROCESSO 
LICITATÓRIO”

Jonny Costa 
Presidente da Urbana

MEU PAPEL É 
TORNAR A LICITAÇÃO 
ORGANIZADA 
E LONGE DE 
QUESTIONAMENTOS 
JURÍDICOS”

Lúcio Pereira Torres
Interventor

DÍVIDAS 

Hoje, segundo estimativas preliminares, a 
Companhia de Limpeza Urbana possui dívidas 
que ultrapassam os R$ 150 milhões em contratos 
fi rmados com diversas prestadores de serviço. A 
diretoria fi nanceira da empresa deve fechar o valor 
fi nal até o fi m deste mês. O diretor-presidente 
explica que o problema está na divisão dos débitos 
que estavam dentro das dotações orçamentárias 
da Prefeitura do Natal. “Parte da dívida não fez 
parte da dotação municipal. Daí, a necessidade de 
um levantamento mais específi co”, diz.

Por outro lado, a companhia alega possuir 
créditos não recebidos no valor de R$ 130 milhões. 
Estes recursos derivam da Taxa de Limpeza 
Pública (TLP) não recolhida dos grandes produtores 
de resíduos da Capital – supermercados, 
instituições de ensino e comércio em geral. 

A avaliação destes créditos está sendo 
realizada pela Secretaria Municipal de Tributação 
(Semut). “Nossa dor de cabeça é que algumas 
destas cobranças já até prescreveram. Por isso 
aguardamos um relatório da tributação municipal. 
Temos de saber a quem podemos cobrar”, 
revela. A Semut pretende entregar o relatório dos 
devedores da TLP na próxima semana.

MUDANÇAS

A Estação de Transbordo de Cidade Nova, 
uma espécie de entreposto dos resíduos sólidos da 
Capital, deve receber nas próximas semanas uma 
nova balança eletrônica. A unidade é responsável 
pela logística dos resíduos até o descarte no Aterro 
Sanitário de Ceará-Mirim. Segundo o diretor de 
operações da Urbana, Gláuber Nóbrega da Silva, 
o único entrave à chegada do equipamento é a 
liquidação de uma parcela de R$ 300 mil. 

A balança será instalada na Estação de 
Transbordo para diminuir custos e o tempo de 
espera no descarte dos resíduos.  Em Ceará-Mirim, 
onde está instalada uma balança, o local recebe 
caminhões de coleta de oito municípios da Região 
Metropolitana de Natal.

Ainda neste semestre, a Urbana pretende realizar 
serviços de reestruturação da estação de transbordo. 
“Será um local mais efi ciente para a gestão dos 
resíduos”, conta Nóbrega. A companhia estuda ainda 
aumentar a área física da estação. A construção dará 
mais agilidade na logística de recepção de transporte 
e destinação fi nal, permitindo ainda a redução de 
custos. “Queremos um serviço de transbordo mais ágil 
e moderno”, complementa. A abertura do processo 
licitatório está sendo avaliada ainda para este ano. 

 ▶ Mudanças previstas na coleta de lixo em Natal, feita pela Urbana a partir do processo licitatório,  só serão percebidas no segundo semestre

 ▶ Enquanto licitação não vem, serviço segue normalmente

LICITAÇÃO DO LIXO,
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FAVELA
DE NINGUÉM
/ HABITAÇÃO /  SEMURB COMEÇA A DERRUBAR BARRACOS DA CHAMADA “FAVELA DE TODOS”, 
SOB A PONTE NEWTON NAVARRO; E DÁ 30 DIAS DE PRAZO PARA TODOS DEIXAREM A ÁREA

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

APÓS CERCA DE um ano da primei-
ra reportagem sobre a invasão no 
terreno sob a ponte Newton Na-
varro – a chamada “favela de to-
dos” – a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb), em parceria com diversos 
órgãos estaduais e federais, ini-
ciou ontem uma operação para 
começar a retirar as pessoas que 
ainda estavam ocupando o local. 
Ao todo, 20 imóveis estão irregu-
lares na área, a Zona de Proteção 
Ambiental 8 (ZPA-8).

Na ação de ontem, apenas 
os barracos desocupados fo-
ram derrubados. As demais ha-
bitações deverão ser retiradas 
em até 30 dias. Os posseiros no-
tifi cados ontem devem procu-
rar a Semurb segunda-feira para 
que cada caso seja analisado. Ao 
todo, cerca de 60 pessoas foram 
notifi cadas para abandonar seus 
barracos. Além desse tipo de ha-
bitação, também há casas mura-
das e com garagem numa área 
em que ninguém deveria habitar. 
Um dos imóveis possui inclusive 
cerca elétrica. 

A reportagem tentou conver-
sar com os proprietários, mas 
sem êxito. Muitos não estavam, 
outros preferiram o silêncio. De 
acordo com a Semurb, essas ca-
sas mais bem estruturadas co-
meçaram regularizadas, mas aos 
poucos os donos foram aumen-
tando o terreno até ultrapassar a 

fronteira legal.
Ontem, a ação que con-

tou com 42 agentes da Semurb, 
mais Polícia Ambiental (CIPAM), 
Guarda Ambiental (GAAM), Polí-
cia Federal, Superintendência de 
Patrimônio da União (SPU), de-
moliu apenas os barracos que 
não estavam habitados, cercas 
e muros. Alguns barracos, aban-
donados, estavam sendo usa-
dos como depósitos de mate-

riais de construção. Talvez um 
estoque para novas casas, acre-
ditavam os fi scais. Bichos como 
galinhas, patos e cães também 
eram facilmente encontrados 
perambulando.

Todos os posseiros foram in-
timados a comparecer na secre-
taria na próxima segunda-fei-
ra (18). Segundo Gustavo Szila-
gyi, fi scal da Semurb, em até 30 
dias toda área será desocupa-

da. A ação que começou ontem 
pode se prolongar por mais al-
guns dias. 

ATRASO
A ação de reintegração de 

posse sofreu um revés quando o 
trator que deveria fazer a demo-
lição das estruturas quebrou. A 
informação passada foi a de que 
o veículo teve o radiador furado. 
Com isso quem, começou o pro-

cesso de derrubada dos imóveis 
foi o caminhão que estava pre-
sente apenas para recolher os 
materiais de construção, como 
cercas, telhas e tijolos. O contra-
tempo gerou um atraso, já que 
o caminhão não tem a mesma 
potência de destruição do tra-
tor. No início da tarde, quando 
a reportagem saiu do local, uma 
nova máquina ainda estava sen-
do providenciada.

 ▶ Barracos foram derrubados por um caminhão, no improviso; o trator quebrou minutos antes do início da operação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

O supervisor geral de 
fi scalização ambiental da 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), Leonardo Almeida, 
que comandou toda a 
operação, atentou para o fato 
de que uma nova favela estava 
se formando na área. “Todas 
as casas que estiverem em 
área pública serão demolidas. 
Não se pode ocupar área 
pública como fi zeram; e a 
maneira desordenada como 
a ocupação estava sendo feita 
aqui, podíamos ter uma favela 
futuramente. Não podemos 
deixar isso acontecer”, 
destacou.

Ele ainda disse que a 
Semurb vai estudar como 
fazer para evitar que a área 
seja ocupada mais uma vez 
futuramente. O loteamento 
irregular começou a aumentar 
o ritmo há cerca de três meses. 
Os órgãos públicos começaram 
a se mobilizar para a realização 
da operação há pelo menos 
um mês. Todos os terrenos são 
georreferenciados e mapeados 
pelos órgãos ambientais. 
São mais de 200 mil metros 
quadrados de área, sendo que 
96 mil metros quadrados são 
de propriedade do Município. 
O restante é dividido em 51 
mil m2, correspondente à 
faixa de domínio da Ponte 
Newton Navarro, do Governo 
do Estado; e os 77 mil m2 que 
sobram são da União. Esta 
área em especial faz parte 
da ZPA-8, tendo ainda uma 
faixa de mangue, considerada 
Área de Proteção Permanente 
(APP).

TODAS AS 
CASAS SERÃO 
DEMOLIDAS

NINGUÉM 
ACEITOU 
O CRÉDITO 
DE MICARLA

Cama, mesa, fogão e até bo-
tijão de gás; tudo isso dentro 
de uma das pilastras da Pon-
te Newton Navarro. Assim vivia 
o pedreiro Ivan Bezerra, 63. Ele 
contou à reportagem do NOVO 
JORNAL que mora há aproxima-
damente um ano, com seu ca-
chorro, na estrutura que segura 
toda a ponte. E de acordo com o 
homem, é um bom lugar para se 
viver.

“Estou há um ano aqui na ‘co-
luna 10’. Tem espaço pra tudo lá. 
Dentro tem fogão, bujão, cama, 
roupa, e meu cachorro, né”, afi r-
mou. Ele disse que morava com 
um dos seus dois fi lhos, mas em 
busca de privacidade, preferiu 
sair de casa para morar sozinho: 
“Fico mais livre aqui. É melhor 
que na casa dos meus fi lhos”.

Por isso, ao contrário de vá-
rias pessoas que foram notifi -
cadas na operação de desapro-
priação, Ivan Bezerra tem para 
onde ir quando precisar sair da 
área. Assim como quem cons-

truiu imóveis na região de pro-
teção ambiental, ele não pode fi -
car morando dentro da pilastra 
e também foi notifi cado para se 
retirar.

Outras pessoas também ocu-
pavam as pilastras da ponte, que 
até portas possuem. No caso do 
pedreiro, ele vai ter que voltar 

para a casa do fi lho. “Sou a fa-
vor dessa retirada, mas só se as 
pessoas tiverem para onde ir. No 
meu caso, vou voltar para a casa 
do meu menino”, disse. Segun-
do a Semurb, os posseiros devem 
se cadastrar num dos programas 
sociais da Prefeitura para recebe-
rem uma habitação.

Com 13 fi lhos para criar e 
uma esposa que fi cou presa a 
uma cadeira de rodas após um 
acidente vascular cerebral, o ca-
tador de lixo Cícero Matias de 
Melo, de 42 anos, diz que agora 
não sabe o que fazer. O homem 
tem que sair do local onde cons-
truiu seu barraco após a Semurb 
ter começado ontem, em parce-
ria com diversos órgãos estadu-
ais e federais, a operação para re-
tirar os imóveis erguidos em área 
proibida, bem abaixo da Ponte 
Newton Navarro.

O catador alegou estar no lo-
cal há dois anos com toda a famí-
lia, quando chegou de Pedra Pre-
ta, cidade a 149 quilômetros de 
Natal. “Eu morava em Pedra Pre-
ta, mas estava passando fome lá 
e vim pra capital tentar ganhar 
a vida. Cheguei e construí esse 
barraco com minhas mãos”, lem-
brou. A casa dele tem alguns ob-
jetos que trazem certo conforto: 
televisão, fogão, máquina de la-
var; o piso é de areia. Até um ju-
mento e uma carroça, seus dois 
instrumentos de trabalho, Cíce-

ro possui. Segundo o homem, dá 
para “se virar bem” onde ele está. 
O problema é que Cícero esco-
lheu o lugar errado para mon-
tar sua moradia. Ele até sabe que 
está errado por ter invadido uma 
área ambiental e de domínio pú-
blico, mas também reivindica da 
Prefeitura um local para morar. 
“Eles têm que ver o nosso lado. 
Sei que eles estão certos, mas 
não podemos fi car na rua. Não 
sei o que fazer. Vou fi car com es-
posa e treze fi lhos sem ter para 
onde ir?”, questionou.

A marisqueira 
Terezinha Coelho da Silva, 
54, está numa situação 
semelhante à do catador 
de lixo. Como ele, a 
mulher também não tem 
para onde ir. O barraco de 
madeira onde, além dela, 
moram mais oito pessoas 
– todos seus fi lhos –, está 
bem em cima da ZPA-8, 
bem próximo à área de 
mangue do rio Potengi.

O fato curioso 
relatado por Terezinha 
é que no ano passado 
a Semurb fez uma 
notifi cação para que ela, 
como o solicitado ontem, 
saísse do local. Para isso 
a mulher recebeu um 
documento do programa 
assistencial Aluguel Social 
para poder morar noutro 
lugar sendo bancada pelo 
Município.

O problema é que 
ninguém aceitou o 
documento e o aluguel 
por medo de calote por 
parte da administração 
municipal. “Recebi um 
papel ano passado para 
arrumar uma casa para 
alugar. A Prefeitura é 
quem ia bancar. Mas 
como Micarla (de Sousa) 
era a prefeita, ninguém 
queria alugar sua casa. 
Aí fui fi cando... fi cando... 
ninguém veio me tirar, 
e estou aqui até hoje”, 
afi rmou.

Terezinha chegou à 
ZPA-8 quando trocou 
um barco no valor de R$ 
3 mil que possuía pelo 
imóvel irregular onde 
morava sem problemas 
até ontem. Ela relatou 
que há três anos mora 
naquele terreno, vinda 
da comunidade do Passo 
da Pátria, na Zona Leste 
da capital. “Aqui é bem 
melhor de morar. Eu 
morava no Passo da 
Pátria, mas desgostei de 
lá por causa das drogas 
e dos roubos. Aí vim pra 
cá”, recordou.

VIVENDO NA “COLUNA 10”

MORADOR PEDE AJUDA À PREFEITURA

SOU A FAVOR 
DESSA RETIRADA, 
MAS SÓ SE AS 
PESSOAS TIVEREM 
PARA ONDE IR. 
NO MEU CASO, 
VOU VOLTAR PARA 
A CASA DO MEU 
MENINO”

Ivan Bezerra
Pedreiro

ELES TÊM QUE 
VER O NOSSO 
LADO. SEI QUE 
ELES ESTÃO 
CERTOS, MAS NÃO 
PODEMOS FICAR 
NA RUA”

Cícero Matias de Melo
Catador de resíduos

 ▶ Terezinha Coelho da Silva
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Editor 

Moura Neto

POUCO MAIS DE quatro meses 
depois de se aposentar do 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), no qual ocupava a 
presidência, o ex-conselheiro 
Valério Mesquita, sentindo a 
comichão dos realizadores, 
aceitou o desafi o de ser o novo 
presidente do Instituto Histórico 
e Geográfi co do Rio Grande 
do Norte (IHGRN), uma das 
entidades encarregadas de 
manter o registro da memória 
do povo potiguar. Para tanto, ele 
contará com um orçamento de 
R$ 200 mil por ano e pretende 
buscar parcerias com a iniciativa 
privada, além de contar com 
o apoio de outras instituições 
públicas. Ele foi empossado 
ontem à noite.  

A sede do IHGRN, como o 
próprio Mesquita lembra, está 
localizada em um “quadrilátero 
histórico”, onde cada prédio é uma 
marca, tanto do ponto de vista 
temporal quanto institucional. 
O endereço é na Praça André 
de Albuquerque, considerada o 
“marco zero” de Natal.

Bem perto do instituto, na 
mesma rua (Rua da Conceição, 
Centro), formando o quadrilátero 
histórico, está o primeiro 
assobradado (com um pavimento 
acima do térreo) da  cidade, 
funcionando hoje o Museu Café 
Filho; o antigo prédio do governo 

do Estado, construído por Alberto 
Maranhão e que hoje sedia a 
Pinacoteca; o prédio do IHGRN, 
construído entre 1905 e 1908 
pelo então governador Augusto 
Tavares de Lira; Palácio Felipe 
Camarão, sede da Prefeitura de 
Natal; logo ao lado, a antiga casa 
do padre João Maria, restaurada  
pelo Instituto do Patrimônio e 
Artístico Nacional (IPHAN); a 
antiga Tesouraria Provincial, hoje 
Memorial Câmara Cascudo, um 
prédio neoclássico restaurado e 
a igreja Santo Antônio, fundada 
pelos padres capuchinhos há 200 
anos. E as sedes da Assembleia 
Legislativa e do Tribunal de 
Justiça, que, apesar de não serem 
prédios antigos, estão dentro de 
um contexto histórico. 

“A sede do IHGRN está em 
um dos principais corredores 
culturais do estado. É cultura 
dentro e ao redor da sede”, fala 
Mesquita, há muito tempo um 
militante da área cultural e que 
já tinha relações com o instituto 
através de sua participação da 
confraria da entidade. Além de 
ter sido conselheiro do TCE, 
onde chegou à presidência, 
ele foi prefeito de Macaíba e 
deputado estadual por quatro 
legislaturas. Atualmente ocupa 
uma cadeira na Academia Norte-
Riograndense de Letras (ANRL), 
tendo lançado 15 livros. 

Por ter se aposentado há 
pouco tempo, Mesquita diz que, 
a princípio, relutou em assumir 

a direção da entidade. “Havia 
terminado a minha missão, 
estava um tanto cansado e pedi 
tempo. Os amigos insistiram 
e resolvi aceitar, até porque a 

diretoria será composta por 
amigos, pessoas capazes e de 
grande experiência cultural”, 
declarou ele. Queremos fazer 
uma gestão

ENERGIA PARA
VENCER O ÁCARO
/ MEMÓRIA /  EX-DEPUTADO VALÉRIO MESQUITA ASSUME PRESIDÊNCIA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 
GEOGRÁFICO DO RN, ONDE ESTÃO ALGUNS DOS DOCUMENTOS MAIS ANTIGOS DO ESTADO E VASTO 
MATERIAL DE PESQUISA; META É MODERNIZAR A SEDE, DIGITALIZAR ACERVO E ESTIMULAR AS VISITAS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NOVO FÔLEGO, NOVOS PROJETOS
Para dar mais fôlego ao 

instituto, Mesquita pretende, além 
digitalizar o acervo, climatizar o 
prédio, como mais uma medida 
de manutenção do patrimônio do 
IHGRN e promover uma maior 
quantidade de visitas ao local. 
Em decorrência da climatização, 
o Corpo de Bombeiros deverá 
fazer uma perícia no local para 
averiguar como as instalações 
elétricas irão demandar uma nova 
carga de energia. 

O acervo da instituição possui 
documentos de mais de 400 
anos. “A história do Rio Grande 
do Norte está toda aqui desde o 
período das invasões holandesas”, 
diz ele. Entre os exemplos dessa 
riqueza histórica, estão sesmarias 
(destinação de terras pela Coroa 
Portuguesa para particulares, 
com fi ns de incentivar a atividade 
produtiva durante o período 
colonial); a guarda de todas as leis 
e decretos de governos de 1835 a 
1952; documentos de demarcação 
de terras de 1615 a 1807; o livro 
de Barlaeus, no qual Gaspar vohn 
Bahr descreve os oito anos do 
governo holandês comandado 
por Maurício de Nassau, em 1647; 
bíblias antigas, bibliotecas, mapas 
geográfi cos, objetos de museus, 
versos, livros, manuscritos 
e registros, manuscritos 
eclesiásticos; fotografi as de 
personagens da história política, 
cultural, jurídica e religiosa do RN 
dos três períodos da história. 

Tudo isso continua sendo 
a fonte de pesquisa e de 

estudo de visitantes em geral 
e universitários em particular. 
“É um acervo que não pode se 
perder. Temos de mantê-lo aqui 
bem guardado e bem cuidado. Do 
contrário, tudo será consumidos 
pelos cupins já existentes no 
prédio”, diz Mesquita. 

INFORMATIZAÇÃO, 
Para informatizar os registros 

e digitalizar o acervo, Mesquita 
diz ter entrado em contato 
com a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
segundo ele, propensa a ajudar. 
Também está nos planos o 
encaminhamento de projetos 
específi cos, ainda por serem 
elaborados, ao Ministério da 
Cultura. Após a informatização 
e a digitalização, uma terceira 

proposta é a reforma física do 
prédio, realizando serviços como 
a limpeza de janelas, portas e 
aparo de mato na área aberta, 
para dar mais conforto aos seus 
visitantes. Além da preocupação 
de dar mais divulgação e 
visibilidade ao IHGRN.

O novo presidente vai 
procurar também as instituições 
privadas por entender que toda a 
sociedade tem responsabilidade 
sobre o instituto. “É a história 
do povo do RN, não é apenas 
o Estado que deve provê-lo”, 
justifi ca. Ele citou também o 
plano da Prefeitura de Natal de 
tirar o camelódromo da praça 
padre João Maria, que dentro 
do da ideia do “quadrilátero 
histórico” é uma medida apoiada 
por Mesquita. 

LUTA PELO 
ACERVO DO 
DIÁRIO DE 
NATAL

Mesquita afi rma 
que o instituto,  a ANRL 
e o Conselho Estadual 
de Cultura têm uma 
proposta de manter 
entendimento com os 
Diários Associados 
para manter o acervo 
do Diário de Natal na 
cidade. “Como o acervo 
do jornal é considerado 
um patrimônio 
subjetivo, ele pode ser 
desapropriado pelo 
governo do Estado. 
Porém, dependendo da 
negociação e evitando 
a via jurídica, pode-se 
chegar a um acordo 
e indenizar uma parte 
deste acervo. Só não é 
razoável que ele saia 
do estado”, concluiu. 
Ficando no estado, o 
acervo do Diário de 
Natal, por falta de 
espaço não deve fi car 
no IHGRN. A cerimônia 
da posse de Valério 
Mesquita aconteceu 
ontem, na Academia 
Norte-Riograndense de 
Letras. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Valério lembra que instituto tem acervo valioso, ainda do período colonial

 ▶ Valério Mesquita tem projetos para aproximar IHGRN da sociedade

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0003/2013 - TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

03 deAbril de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de sonda para serviços de desobstrução, limpeza e ativação do Poço Tubular
construídonaVilaRiodeJaneiro, SerradoMel/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 050-S/2013-DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 18 de Março de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00
horas do dia 02 deAbril de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 14 de Março de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.com.br
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Sadepaula

16º Encontro 
Regional da 
Abrasel, no 
Hotel Pipa 
Atlântico, na 
Praia da Pipa.

1. Daniel Cavalcanti, Alexandre Ca-
pistrano, Tânia Linhares, Mauricio 
Nazareno  e Carlos Sérgio

2. Renato  de Lucca, Fernanda 
Etchetare e Felipe Brito

3. Glênio Sarmento com Neuma Leão 
e Sylvia Serejo

4. Max Fonseca, Paulo Solmucci, 
Paulo Galindo, Renato Fernandes 
e Habib Chalita

5. Ana Lima, Guilherme Medeiros 
e Aline Hans

6. Marcelo Pedroza e Bianca Pedroza

Caros leitores! 

Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

ÇO DE 2013

Car

Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Estou de
FÉRIAS

FOTOS: D’LUCA
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VAMOS 
▶ Satélite entra na rota, hoje, com 
Somzueira no Buteco Bar Premium

PODER
Além do Rio Grande do Norte, o sobrenome 
Gentil é sinônimo de credibilidade e poder em 
São Luiz. Glícia e Glênia Gentil  estão sempre 
no noticiário de economia, moda e beleza em 
torno das bem-sucedidas acões de O Boticário. 
Antonio Gentil, integrante do conselho das 
empresas,  expande infl uência em outros 
setores.  O funcionamento de fábrica e lojas 
Habibs, com data prevista para junho, é mais 
um sinal do poder crescente do empresário 
potiguar. Aliás,  corre  em São Luíz, que somente 
a família Gentil tem o poder de unir até os mais 
referenhos adversários políticos do Estado.  
Motivo: credibilidade, boas e inventivas ideias.

 ▶ ELEGANTE – Marcos Araújo sempre na 

lista dos mais elegantes da cena natalense.

 ▶ TRABALHANDO – Renato 

Teles cuida da repaginação do 

apartamento de Luciano Almeida

SÁBADO O posto 7 
ferve, hoje, a partir do meio 
dia. Além da gataria do 
sabadão do hot-point de 
Ponta Negra, a Banda D´Vibe 
deve fazer, a apartir desse 
horário, apresentação. Quem 
adora champs mais o belo 
“sunset” deve fi car ainda mais 
animadinhos. A feijoada do 
Manary também consta.

OCEÂNICAS Com apoio do Sebrae/RN, Graça 
Menezes já fechou a lista de salões de negócios nos 
quais a Areia Dourada vai mostrar seu beachwear estilo 
exportação. Ela começa no Fashion Business, Rio de 
Janeiro; segue para Moda Brasil, em São Paulo, e fi naliza 
em Paris no City Mode. Apesar do roteiro começar em 
terras brasileiras, é em Paris onde a grife potiguar mais 
bomba. “Já estamos em ótimos endereços no Brasil”. 
Com todo apoio do Sebrae/RN, não esquece Graça.

NIVER O deputado Kelps Lima é o 
aniversariante do dia. A comemoração 
deve ser entre familiares e amigos.

QUENTE Em novo endereço, o Bar 
da Cueca continua a atrair, agora, em 
Ponta Negra.

CHOCOLATE Romina Cavalcanti 
está por Recife. O roteiro consta mais 
invencionices docinhas e iressístiveis 
para Petit Noir. Os ovos têm estamparias 
exclusivas.

BLOGUEIRA Mais um nome 
ótimo para seguir. Tinesa Emerenciano 
é a nova integrante da blogsfera. www.
tinesaemerenciano.com.br

NÃO CUSTA LEMBRAR 
Quem for tomar sol,  use protetor solar a 
partir do fator 30. Quem for beber, favor 
pegar carona amiga, taxi ou providencial 
ônibus.

 ▶ SUPERCHIC - Tinesa Emerenciano, convertida a nova blogueira, posa com  Cyndra Potiguar na Animale.

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

UMA SEMANA APÓS o pedido de 
demissão do técnico Givanildo 
Oliveira, motivado pela falta de 
pagamento dos salários que já dura 
três meses, nada mudou no ABC. 
Pelo contrário: ontem, cansados de 
esperar pelo dinheiro relativo aos seus 
vencimentos mensais, o grupo de 
jogadores se reuniu com a diretoria e 
anunciou que não irá concentrar para 
o clássico de amanhã em Goianinha. 
Através do diretor executivo de futebol, 
Gustavo Mendes, o clube não teve 
outra coisa a fazer a não ser “respeitar 
a decisão dos jogadores”. 

“Eles conversaram com a diretoria 
e a gente fi cou de resolver isso 
amanhã (hoje). Se essa é a decisão 
dos jogadores...”, comentou Gustavo 
Mendes. Ao longo destes dias, a 
diretoria apenas repetiu o que tem feito 

desde novembro passado: promessas 
aos jogadores, que já haviam perdido 
a paciência de esperar e procuraram 
a imprensa e usaram as redes sociais 
para externar a situação do clube. 
Na véspera do primeiro Clássico-Rei 
da temporada, a única esperança 
de motivação abecedista é que os 
jogadores queiram mostrar trabalho 
ao recém-chegado Paulo Porto, já por 
enquanto não há previsão alguma de 
tirar a conta dos atletas do zero. 

Mesmo assim, pelo menos parte 
da diretoria alvinegra se mostra 
confi ante. Para Gustavo Mendes, o 
profi ssionalismo dos jogadores não 
será afetado em virtude do problema 
atravessado fora de campo. Ele 
comentou que a chegada de Paulo Porto 
mexeu positivamente com o grupo, o 
que já era esperado, e que confi a no 
empenho do elenco para o clássico 
contra o América. “Independente de 
qualquer problema que teve até agora 

ou venha a ter até domingo o grupo tem 
caráter e eu não tenho preocupação 
com postura e a atitude jogadores em 
campo”, comentou o dirigente. 

Procurado insistentemente pela 
reportagem do NOVO JORNAL, o vice-
presidente do ABC, Bira Marques, não 
atendeu nem retornou às ligações. 
Ao radialista Marcos Lopes, todavia, 
ele explicou a situação dizendo 
que também não acredita numa 
interferência da questão salarial no 
rendimento dos jogadores no jogo de 
amanhã. “Conversei com Gladstone e 
Hamilton, que são líderes do grupo, e 
eles trouxeram esta reivindicação do 
grupo. Depois do treino conversei com 
todos os jogadores, que garantiram que 
o momento do clube não vai interferir 
no rendimento do time contra o 
América”, disse.

Hoje pela manhã Bira Marques 
terá uma nova reunião com o grupo 
de jogadores durante o treinamento 

recreativo que deve acontecer no campo 
de treinamento do complexo esportivo 
do clube. Segundo apurou a reportagem, 
na ocasião ele ainda não realizará o 
pagamento dos jogadores, o que deve 
ocorrer apenas na próxima semana. 

Também de acordo com 
informações não confi rmadas pelo 
clube, o técnico Paulo Porto teria sido 
procurado pela diretoria e se colocou 
favorável à decisão dos profi ssionais, já 
que entendia a situação dos jogadores.  

A crise dos salários estourou no 
ABC na última sexta-feira (8), quando 
o técnico Givanildo Oliveira pediu 
demissão do cargo e os jogadores 
alvinegros procuraram a imprensa 
para reclamar da falta de pagamento, 
problema que segundo eles se arrasta 
desde novembro passado. Depois 
de Givanildo, o meia Raul e o goleiro 
Andrey procuraram a diretoria 
abecedista para rescindir seus 
contratos. 

CONCENTRADOS 
NA GREVE

/ CRISE /  SEM SALÁRIOS, JOGADORES DO 
ABC COMUNICAM À DIRETORIA QUE NÃO 
VÃO SE CONCENTRAR PARA O CLÁSSICO 
DE AMANHÃ CONTRA O AMÉRICA

AMÉRICA TREINA 
COM PORTÕES 
FECHADOS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Como de costume antes de 
um Clássico Rei, o mistério toma 
conta dos treinos de ABC e América. 
Pelo lado do Alvirrubro, portões 
fechados no coletivo de apronto para 
o confronto a pedido do treinador 
Roberto Fernandes. O comandante 
alvirrubro fechou o treino de ontem 
para a imprensa, que só foi liberada 
a partir das 17h, quando o coletivo já 
havia terminado e os jogadores fi zeram 
apenas trabalhos leves com bola. Com 
isso, o treinador evitou especulações 
sobre o time que deve entrar em 
campo diante do ABC, no jogo de 
amanhã, no Nazarenão, em Goianinha.

O técnico do Dragão, por sinal, 
deve ter problemas para escalar a 
equipe para o Clássico Rei. Cléo, 
contundido, não participou da 
movimentação no Centro de 
Treinamento Abílio Medeiros e deve 
desfalcar o time no confronto. Sobre 
a presença do atacante no clássico, 
Roberto Fernandes acredita que as 
hipóteses são mínimas, segundo lhe foi 
explicado pelos médicos do clube. “A 
expectativa do departamento médico 
é de que ele retorne em três semanas 
e por isso ele não deve ser usado no 
jogo de amanhã. Hoje é mais fácil que 
o Márcio Passos, que a expectativa era 
de que não jogasse nesse campeonato, 
volte a atuar antes do Cléo”, garantiu o 
treinador. 

A tendência, com a ausência 
do camisa 11 americano, é de que 
Alemão, que participou da partida 
diante do Potiguar de Mossoró – 
após sair do banco de reservas - seja 
o substituto, já que Taiberson, que 
continua entregue ao departamento 
médico, também não treinou ontem. 

Por outro lado, o treinador 
Roberto Fernandes teve novidades 
no coletivo e pode promover uma 
surpresa no time americano. O meia 
Netinho treinou com bola e pode ser 
opção do treinador para o Clássico 
Rei de amanhã. O jogador participou 
da atividade com um aparelho de 
contenção para proteger a mão direita, 
que estava fraturada e o deixou fora 
dos gramados por cerca de um mês. 
Ele não atua com a camisa do Dragão 
desde o dia 6 de fevereiro, quando 
o América empatou por 1 a 1 com 
o Vitória no estádio Barradão, em 
Salvador, em jogo válido pela Copa do 
Nordeste. A presença do meia no jogo, 
no entanto, não foi confi rmada pelo 
treinador Roberto Fernandes.

INGRESSOS

A venda de ingressos para o clássico 
continua até amanhã nos pontos de 
venda em Natal. A torcida do América 
poderá comprar as entradas para 
o jogo na sede social do clube, na 
avenida Rodrigues Alves e no Quiosque 
Show de Bola, no Supermercado Hiper 
da Prudente de Morais. 
O ponto de vendas dos ingressos 
do ABC - que terá à disposição 500 
entradas por ser visitante - foi alterado, 
em funções de problemas técnicos, 
e também se concentra no Quiosque 
Show de Bola. Antes, as vendas 
estavam sendo realizadas no Pittsburg 
da Prudente de Morais

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Técnico Paulo 

Porto conversa com 

auxiliares: estreia 

conturbada
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FOLHAPRESS

LÚCIO FOI SUBSTITUÍDO, passou 
rapidamente pelo vestiário e 
logo rumou para o ônibus para 
esperar, deitado, pelos parceiros 
de São Paulo. 

Ganso também se revoltou 
com uma alteração. E não se 
preocupou em esconder de 
ninguém essa insatisfação. 

A pressão sobre o trabalho 
do técnico Ney Franco não vem 
apenas da torcida. Também está 
presente no elenco. 

A equipe não vence há 
três jogos e, apesar de ainda 
ocupar a segunda colocação do 
Grupo 3, teme não conseguir a 
classifi cação para o mata-mata 
da Libertadores. 

A incerteza só aumentou 
após a derrota por 2 a 1 para o 
Arsenal de Sarandí, anteontem, 
na Argentina. E a insatisfação 
com Ney também. 

Escolhido para sair 
quando o técnico optou por 
desmanchar o esquema com 
três zagueiros, Lúcio mostrou 
descontentamento com a 
troca, deixou o gramado de 
cara feia e foi para o ônibus 
antes mesmo do apito fi nal. 

Ontem, negou 
insubordinação, mas lançou 
mais fogo na crise. “Não 
fi quei triste nem bravo, mas 
fi quei surpreso. Não é comum 
substituir um zagueiro. Não 
dá para falar que foi melhor 

[para o time]. Eu saí, e o jogo 
estava empatado”, disse o 
defensor no desembarque da 
equipe. 

O comportamento do ex-
capitão da seleção foi parecido 
com o de Ganso. O meia, que 
oscila entre os times titular e 
reserva, criou uma celeuma 
ao reclamar em entrevista de 
ter sido substituído contra o 
Palmeiras, domingo. 

Outros jogadores não falam 
diretamente de Ney, mas fazem 
críticas à equipe. 

“Estamos brigando pelas 
primeiras posições, mas quem 
disse que estamos tão bem no 
Paulista? E na Libertadores 
estamos mal”, disse o goleiro e 

capitão Rogério. 
Na berlinda, o treinador 

minimizou as manifestações 
de insatisfação dos atletas. “O 
grupo está fechado, unido e veio 
mobilizado para ganhar, mas 
não conseguiu.” 

A Folha de S.Paulo 
apurou que o que segura Ney 
no comando do São Paulo 
por enquanto é o crédito 
acumulado com a diretoria 
pela conquista da Copa Sul-
Americana de 2012. 

O técnico conseguiu acabar 
com um jejum de quatro 
anos sem a chegada de novos 
troféus ao clube e devolveu 
a equipe à Libertadores, 
obsessão no Morumbi, depois 

de duas edições de ausência. 
“Terminamos bem a 

temporada passada”, resumiu 
o diretor de futebol Adalberto 
Baptista, à Fox Sports, logo após 
o jogo na Argentina. 

CORRERIA 
O São Paulo fará só um 

treino, amanhã cedo, para 
a partida contra o Oeste, 
domingo, pelo Paulista, 
competição em que ocupa a 
primeira colocação. 

Os jogadores chegaram 
da Argentina ontem à tarde. 
O próximo compromisso pela 
Libertadores é o encontro com 
o Strongest, na Bolívia, no dia 4 
de abril.

Apresentação

Salatiel de Souza 

Jornalismo comunitário,
com prestação

de serviços e as notícias
da sua cidade.

SEGUNDA A SEXTA, AO MEIO-DIA

Do jeito que o povo gosta.

FOLHAPRESS

NEYMAR, 21, SURPREENDEU a todos 
no treino de hoje do Santos, no 
CT Rei Pelé. Não por anotar um 
gol espetacular, inovar em um 
drible ou fazer uma jogada dife-
rente. A surpresa foi sua ausência. 

O atacante, que disputou dois 
dos quatro jogos do time nos úl-
timos 30 dias e hoje voltará a ser 
titular ante o Guarani, às 16h, na 
Vila Belmiro, chegou atrasado à 
atividade. 

O treino começou às 10h, mas 
Neymar chegou após mais de 30 
minutos e trabalhou só na acade-
mia do CT. 

O Santos não confi rmou o 
atraso e não fala em punição. Ofi -
cialmente, diz que o jogador foi 
poupado. A versão foi repetida por 
Muricy Ramalho. 

“Quando Neymar vem para 
campo, ele treina 100%. Estamos 
segurando um pouquinho, fazen-
do mais trabalho de musculação”, 
disse o treinador santista. 

Não foi o primeiro atraso de 
Neymar, que, em meio aos com-
promissos com a equipe santista, 
tem uma agenda social e comer-
cial intensa. 

O último caso fora em novem-
bro de 2011. Após compromisso 
comercial em São Paulo, ele viajou 
até Santos, mas chegou mais de 
uma hora depois do início do trei-
no. Na época, o clube não divulgou 
se houve punição. 

Em 2010, foram mais casos. O 
mais polêmico teve a participação 
de André, Madson e Ganso. Eles 
chegaram atrasados na concentra-
ção após balada e foram multados. 

Neymar é o jogador do San-
tos com mais compromissos ex-
tracampo. Ontem, antes do treino 
vespertino, participou de evento 
de um dos 11 patrocinadores que 

tem, em Campinas. Mas treinou. 
O camisa 11, inclusive, é elo-

giado pela comissão técnica por 
estar sempre presente nos treinos 
e por seguir as recomendações 
que recebe. 

“Neymar é quem apresenta 
maior desgaste nos exames pós-
-jogo. [Mas] ele vem para campo 
e quer treinar todos os dias”, afi r-
mou Muricy. 

Hoje, Neymar voltará ao time 
após cumprir suspensão automá-
tica ante o Atlético Sorocaba, no 
domingo passado. Mas desfalcará 
o Santos nas duas rodadas seguin-
tes - contra Mirassol e Palmeiras - 
por causa da seleção. 

Contra o Guarani, Muricy terá 
pela primeira vez todos os joga-
dores à disposição, algo que não 
ocorreu neste ano. 

O técnico não pretende fazer 
experiências novas. Confi rmou a 
escalação que bateu o Sorocaba 
por 2 a 1, com Neymar como úni-
ca novidade. 

NEYMAR PERDE TREINO, 
MAS JOGA HOJE

/ SANTOS /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Vila Belmiro, em Santos
Horário: 16h
Arbitro: Rodrigo Guarizo Ferreira 
do Amaral)

GUARANI

Renan; Boiadeiro, Tiago 
Pagnussat, Cássio e Diogo; 
Ademir Sopa, Mika, Juan e Thiago 
Gentil; Ronaldo Mendes e Wilson.
Técnico: Branco.

SANTOS 

Rafael; Bruno Peres, Edu Dracena, 
Durval e Emerson Palmieri; Renê 
Júnior, Arouca, Montillo e Cícero; 
André e Neymar.
Técnico: Muricy Ramalho..

FRANCOS 
ATÉ DEMAIS

/ CLIMA /  JOGADORES NÃO 
ESCONDEM INSATISFAÇÃO E 
AUMENTAM PRESSÃO CONTRA 
TÉCNICO DO SÃO PAULO

 ▶ Ney Franco: além da torcida, pressão dos próprios jogadores

 DANIEL GUIMARÃES/FRAME / FOLHAPRESS


